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SEGUNDA -FEIRA, 3 DE JARMO DE 1966

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDÚSTRIA

Rio, 29 de dezembro de 1965
O Senhor Secretário da Indústria

negou provimento ao recurso abai-
xo interposto, a fim de manter a
decisão anterior:

Têrmo:
N. 78.471 - modAlo de utilidade

- Nôvo modêlo de envelopes desti-
nado a correspo'^dência registrada pe-
los correios - requerente: Camillo
Pigeard.

O Senhor Secretário da Indústria
deu provimento aos recursos inter-
postos nos processos abaixo mencio-
nados, a fim de reformar as decisões
anteriores:

Têrmos:
N. 116.079 - marca: Trevo -

requerente: Cia. de Anilinas, Pro-
dutos Químicos e Material Técnicos
- recurso: Luchssinger, 'Madõrin &
Cia. Ltda.

N.9 102.780 - marca: VI-Tabs -
requerente: The Know Company.

N.9 119.518 - marca: Laborsil -
requerente: Lacioratil S. A. Indústria
Farmacêutica - recorrente: Labor-
terápica S. A., Indústria Química e
Farmacêutica.

Os interesMos poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor
de Vistas e Informaçõe; do Departa-
mento. •

Exigências
Tèrmo:

N.9 406.338 - requerente: Vamber-
to Santos de Andrade - Compareça
o procurador do requerente, agente
da Propriedade Industrial Antonio
Buiar, a fim de prestar esclarecimen-
tos diretantenfe ao Gabinete.

EXPEDIENTE DA SECA() DE RE-
CURSOS

Rio, 29 de dezembro de 1965

Pedidos de Reconsideração de Des-
pachos e Recursos

Indústria e Comércio Trorion S. A.
- tio pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do tèrino
120.345 - privilégio de invenção:
Artigos de polímeros em espuma -
do iquJrenie: Dunlop Rubber Com-
pany LiMited.

abL leu de Enceradeiras Comercial
Bandeirante Ltda. - no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do te'rroo 125.173 - privi-

légio de invenção: The Hoover -Com-
pany.

!sopor Indústria e Comércio de
Plásticos S. A. - no pedido de re-
consideração do despacho de deferi-
mento do termo 130.744 - privilégio
de invenção de: Leopold Ignacy He-
cker.

Fabrica de Velas Marpol Ltda. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do têrmo -
153.756 - modêlo industrial - de:
Hilda Maria Barberis.

Exic,,Jiacias

Esco Corporation - no pedido de
reconsideração do despacho de-inde-
ferimento do têrmo 435.443 - Pro-
mova a transferência para seu nome.

Kelmaq S. A. Máquinas Comerciais
e Gráficas - no recurso interposto
ao indeferimento do tèrmo 424.506
- Promova a transferência para seu
nome.

P. Torrentes & Cia. - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do tênno 446.261 - Pro-
mova a transferência para seu nome.
Recursos e Pedidos de Reconside-

ração

Esco Corporation - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 435.443 - marca
- Esco.

Kelmaq S. A. Máquinas Comerciais
e Gráficas - no recurso interposto
ao têrmo 424.506 - marca: Super
Keller Weber SWA Máquinas Comer-
ciais e Gráficas.

P. Torrentes & Cia. - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do têrtno 446.261 -
marca: Aristocrata.

Indústria de Molas e Estamparia
Apollo Ltda. - no pedido de inde-
ferimento do têrmo 443.169 - marca
- Apollo.

Agro Comercial Chuf alo Ltda. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térmo:
443.458 - marca: Chufai°.

J. H. Benecke - no pedido de re-
consideração do despacho de indefe-
rimento do têrmo 443.533 - marca:
Corivela.

SPAMA Sociedade Paulista de Má-
quinas e Equipamentos Industriais
Ltda. - recorrendo do despacho que
indeferiu o têrmo 443.697 - marca:
SPAMA.

Cia. União dos Refinadores Açú-
car e Café - no pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to do térmo 445.566 - marca: São
Pedro - de: Ayuzo Uchara.

Industrial Soaps Limited - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 445.880 -
marca: Ruby.

Brasil Chimica Ltda. - no pedido
de reconsideração do despacho de
indeferimento do termo 446.649 -
marca: Quinoferrol.

Linifício Leslie S. A. - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo 4-47.564 - mar-
ca: Superpalhal B.B.B.

Gillette Safety Razor Co. of Brazil
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do térmo -
453.480 - marca: Campeão - do
requerente: Violand, Comércio In-
dústria Sociedade Anônima.

Brasilabor Produtos Farmacêuticos
Ltda. - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do têr-
mo 453.865 - marca: Monosulfin --
do requerente: J. R. Geigy S. A.

Indústrias de Conservas Ritter Li-
mitada - no pedido de reconsidera-
ção do despachode deferimento do
têrmo 453.920 - marca: Ritter -
de: Domingos J. Ritter.

G. & L. Fratelli Cora Società Per
Azioni - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do têrmo
455.578 - marca: Coral - de: Ar-
mando Antunes Santos.

Tour-Inter Passagens e Turismo S.
A. - no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do têrmo
456.100 - titulo: Tourinter - de:
Zygmunt Drabik.

Indústria e Comércio Bernardo
Meyer Ltda. - no pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to do têrmo 458.602 - marca: Ouro
de Gustavo Winter.

Macedo S. A., Comércio, Indús-
tria e Agricultura - no pedido de re-
consideração do despacho de indefe-
rimento do têrmo 459.454 - marca:
Avefort.

Raimundo Feitoza Carvalho - no
pedido de reconsideração -dó despacho
de indeferimento	 tênue 460.195
- marca: Tauá.

José Martilis :de 9ot:à -"no pedi-
do de reconsideração do. despacho
de indeferimento do têrmo 466.930
- Marca: Coroataense.

Miles Laboratories, Inc. - no pe-
dido de • reconsideração do despacho
de deferimento do têrmo 321.138 -
marna: Guronzeltzer - do requeren-
te: Mead Jo'mson Endochimica In-
dústria Farmacêutica S. A.

Heberlein & Co. A.G. - no pedi-
do de reconsideração do despacho de
deferimento do têrmo 33.492 - mar-

ca: Elanto - do requerente: Norbert
Jean Jacques Georges Fatio.

Copermat Cia. Brasileira de Ferro
e Material de Construção S. A. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento têrmo -
386.482 - nome comercial: Ferrornat
Importadora e Comercial S. A. -
do requerente: Ferroirnat Importado-
ra e Comércio S. A.
• Confecções Única Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do têrmo 394.806 -
título: Confecções Unique - de: Me-
nezes, Costa Indústria e Comércio de
Roupas S. A.

Cooper's Incorporated - no pedido
de reconsideração do despacho de
dei erimento do têrmo: 411.152 -
marca: Joca - de: Isac Fuks.

Ercil Sociedade Anônima - Co-
mécio e Indústria - no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do têrmo 416.767 - nome
comercial: Ecil Editâra de Catálogos
Industriais Ltda. - do requerente:
Ec.I Editôra de Catálogos Industriais
Ltda.

Sociedade Técnica de Materiais So-
terna S. A. - no pedido de reconsi-
deração do despacho de deferimento
dotèrmo 420.708 - titulo: Sociterma
- do requerente: Sociterma Socieda-
de Comercial e Técnica e Recupera-
dora de Máquinas Ltda.

Farbenfabrieken Bayer Aktienge-
seIschaft - no pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento
do têrmo 421.996 - marca: Folidol
- M - 60.

A.B.C. rádio e Televisão S. A.
- recorrendo do despacho que defe-
riu o têrmo 424.201 - marca: A Ga-
lera de Ouro - do querente: Fidelis
dos Santos Amaral Netto.

Comércio e Indústria Neva S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do têrmo
- 425.817 --marca: Neva.

Sivel Sociedade Imobiliária de Ven-
das e Empreendimentos Limitada -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do têrmo -
4:11.531 - insígnia: Cível - do re-
querente: Civil Construção, Indústria,
Viação e Engenharia S. A.

Rebolos Brasil S. A. - no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do têrmo: 532.389 -
nrarca: R. B.

S. A. Frigorífico Anglo - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do tênno 432.556 -
marca: Mimo - de: 8. C. Risso.

Indústria GaUcht de Produtos Ali-
mentícios S. A. - no pedido de re-
consideração do despacho de indeferi-
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cingir-se-tio as assine-amei,
anuais renovadas até 28 (Iff

fevereiro de cada ano c as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- ri 	 de possibilitar e

m :Irma ff yivs tét. bigeti$

deverão remeter o expediente
destinado á publicação nos
jornais, diertantente, até às
15 hora.,

- As reclamações pertinen.
bes 4 matéria retribuida, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser forniuladas pa,
escrito, à Seçéin de Redação
das 13 às 16 horas, no maxt.
mo até 72 horas após a falda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão seri
dactilografados e autenticae!
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas ai paro ã:
exterior, que serão sempre!
anuais, as assinaturas poder-1
se-ão tomar, em qualquer
ép/sca. por seis meses ou um
mb

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas dera
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
te* a verificação do prazo de
sedideere de suas assinaturas.,
12.2 parte superie r do endereço

Semestre,	 • • Cr$
Ano . .	 . • . Cr

Exterior:
Ano . • . .	 13 00.0 Ano

vão impressos o nãmero do.
talão de registro, o més s o!
ano em que findard.

A fim de evitar solução de
continuidade owe recebimento

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA MACIertIAL

•mareio •RAI

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

campa aen 4~PN:o na oPtemeedb404•

MURILO FERREIRA ALVES

DIÁRIO OFICIAL
OGIÇIO .12

~tdi fio #~11•11114.4selt lkn .eae*4 Mania e• 9•04•4~420.9

fispet"... 40 Prep"n11wIN lwretuate~ •• Ihewomot•pra

40 104064eS• • Gem•reNe

trrmyr..,:tar rasa Meras do Departamento Os rerprona Neretwit

elowee~ffinl•MaNemereen~11.n 	Affill011•MULIM.../44111da.ffir

- O funcionário público
federai, para fazer jus ao de:-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da ae
imatura.

- O custo de cada rem.

Ituatrryçnra e Nericuluitts
Capitulo Interior:

8 000 Semestre . .	 Crf. 4 500
12 000 An, 	  Crg 9 000

Exterior:
. • . . . . CrW 10 000

A SSIN ATURAS

amura CO •4045 a, emeeaçIes

FLORIANO GUIMARÀES remessa de calores acompce-
rthados de esclarecimentos
quanto o sua aplicação, foli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou

, vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporta.
mento de Imprensa Nacional

- Os suplementos às edi-
ções dos Órgãos oficiais sõ 64

fornecerão aos assinantes que
FUNC.10241nalál	 as solicitarem no ato da as-

Capitai e Intersort	 tinature.

dos jornais, devem ea es- piar atrasado dos órgão.
finardes providenciar o res.1 ciais será, na venda avulsa,
pectiva renovação tom ante- acrescido de Cr$ 5 se do IstF5-

cedência ~irar: de trinta mo ano, e de Cr$ 10 por alie
(30) dias.	 deenrrido.

•••n•

Mento do termo 433.424 - marca:
Guaiba.

Roulette Records, Inc. - no pedi-
do de reconsideração do deepacho de
Indeferimento do ternro 433.710 -
marca: Tico.

Sandoz Brasil S. A. Anilinas, Pro-
dutos QUillliCas e Farmacêuticos -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento - teme nú-
mero 434.124 - marca: Sandantim.

Sandoz Brasil S. A. Anilinas, Pro-
dutos QtliMICOS e Farmacenticos -
no pedido de reconsideração do des-
pacho cie indeferimento do termo
434.125 - marca: Sandamin.

Magnus S. A. Máquinas e Peodutos
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do termo:
431.185 - merca: /vIagnus.

American Radiator & Standard Sa-
nitary Corporation no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 435.e0a -- mar-
ca: American-Standard.

Maniero & Cia. atia. - no pedi-
do de reconsideração do despacho de
Indeferimento do termo 4:35.03o --
marca: Três Canas.

Ciba Société Anonyine tCiba Ak-
tienaresellschaft) iCiba Limitedi
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo
435.768 - me i	 SerniLx.

Gebruder Kleinex - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 436.369 - mar-
ca: Patra.

H. Von Wiclunann K.G. - no pe-
dido de reconsideração do despatâo
de indeferimento do têrtno 436.509 --
marca: Autores.

Agostinho Setti S. A. Comércio Ex-
portação Importação - no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do tênno 436.687 - warca
"177" - de: Wilson Dias Saraiva.

Union Carbide Corporation - no
pedido de reconsideração dó despa-
cho de deferimento do tkrrno 438.934

- marca: Repclin - do requerente:
Imperineabilizaciora Retragua Ltda.

A. S. Manca (rumes Ltd.) - no
pedido de reconsideração do despa-
cho d.e indeferimento do termo nu-
mero 437.432 - marca: Duram.

Retificadora Tocantins de Motores
Ltda. - no pedido de reconsideração
do despacho de indeierimento do ter-
mo 433.427 - marca: Tocantins.

Wells Manufacturing. Corporation
- no pedido de recousidera.çâo do
desptcho de indeierimeoto do trino:
438.830 - marca: Wella.

Controls Company of America __
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo -
:39.636 - marca: C.C.

Mecãmea Scherer Indústria e Co-
:n.d.cio Latia - no pedido de recon-
sideraeã o do despacho de indeferi-
mento dr- termo -- 440.315 - marca:
Scherer.

Indústrias Eledicas e Musicais Pá-
drica Odeon S. A. - no pedido de
reconsidereção do despacho de inde-
ferimento do ttoano: 441.036 - mar-
ca: Imperial.

Unhe riSaius 11.1.ibtal Campany -
Ao pedido de reconsideração do des-
pacho do indeferimento do termo -
141.011	 :e rd aia • Ne te mwhite.

C. II. Iloehrtmod Sotin - no pe-
dido de reconaideração do des.pacho
de bule/saimento do :.(amo 441.786
- marca: Berotee.
Cicie Martins - no pedido de re-

..mnsideração do despacho de indefe-
rimento do termo: 411.317 ."arca:
Caninda.

I 1BESA - lodústria Brasileira de
, Embalagens - no pedido de recon-
sideração do despacho de indeferi-

' mento do termo 442.231 - irarca -
Matic.

Comercial Com:rotura e Instala-
' lora Ltda - no pedido de reconsi-
deração do despacho de indeferimen-
to do termo 442.623 - . titulo: Ccnciel.

Francisco Sprovieri S. A. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termo -
-143.005 - marca: Ao Gaúcho.

Plaza Copacabana Hotel S. A. -
recorrendo do despacho de deferimen-
to do termo 443.061 --marca: Plaza
- do regue:ente: Tito Livio Virmond
Carnasciali.

Casa Arnaldo Pneus Ltda. - no
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 443.065 -
anirea: Arnaldo.
Rubens de Souza Oliveira -- no

pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento da termo
443.072 - marca: Confiss6es
Amor.

Divisão de Patentes

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Titulo cie Estalr:Mmoa:leie
Indeferido

IV" 450.248 - Cpriner
2.	 • 10. 1.1, 12, 22. 38
'e 43 - requerente: Joseph Corin.

rfunta::a nas,orte Limitada -
No pedido de recm.aderação do des.
pacho de deferimento do termo ....
454.085 - insiinia: Floram:Ir Indús-
tria e Comércio Limando.

Coram S. A. Fabdea de Tantas Es.
maltys, Lacas e Vernizes - No pedido
de reconsideração do despacho do
deferimento do tèrmo: 435.97 .1 -
insígnia: Transportadora Coral -
requerente: Weinert. ()Amare	 Z.:om-
pr.r.hia Limitada.

António Carlos da Fonseca - No
pedido de reconsidericão do despacho
de indeferimento o armo 436.-418 • -
mare.t: Pul-Mex.

-
de

Quitntdasi Quimica Inustrial
leira S. A. - No pedido -de recon-
sideração do despacho do deferimento
do armo 434.089 - marca: Cinthrasil
- requerente: Ombro -- Companhia
Innst:ial Minas Brasil.

Pearson S. A. Indústria e Cotnércu.-
- nc pedido de reconskleração do des.
pacho de deferimento do ferino 417.096
marca: Verlizin -	 requerente: Ott:

18 . 4 1 42 inio çarina tada.

EXIGÊNCIAS
Tdaisferência de Nome d: Titteae

de Marca
; 

Procesftos e tànios com Exigénrim

	

Foi cirandado averbar a transferéana	 8 cumtrir,
do processo abaixo mencionado

The Hearst Corporation - transfe-' Minarsota Manufature:1.a e Mercantil
'eéncia paru seu nome da marca .. Po.: Ltd "	 Pediaa de averl '"O° d"°"-
pular Mechatics	 187.233.	 trato no registro 286.310 -- Cumpra

e exigência.
Pedidos de Reconsideração

de Despachos	 I Farmiatra do Brasil S. A. Produto.,
;Quirnicos. Farmacêuticos e Biológicos e

N. V.Philips' Gloeilampenfabriekenif.abonatório Especifartna S. A.
1- No pedido de reconsideração do pedido de averbação de contrato no te•
IP
i des acho do defer,mento do têrmo	 çtro 211.398 - c tôd	 n.as as "'o'
454.350 - marca: Ardente - Gernai enia.iconstantes de março -- Cumpra .s ~ -
Arrio Enck.
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Indústria de Espirais e Defumadores
Coroado Ltda. - no pedido de trans-
ferência no ténno 482.393 - Cumpra
a exigência.

Tênno n.° 483.503 - A. C. S. In-
dústria e Comércio de Artefatos de Me-
tala Ltda.

N. 435.395 - Fraiha, Anda - En-
genNaria e Construções S. A.

Diversos

Termo 311.232 - Feodar 5 Spinelli
Ltda. - Arquive-se o processo.

N.° 465.644 - Smil - Sociedade
Montadora Industrial Ltda. - Aguar-
de-se.

Termo n.° 465.309 - Porcelana
Setatita S. A. - Aguarde-se.

PRORROGAÇÃO DE REGISTROS

Foram mandados prorrogar os seguin.
tes armas abaixo mencionados:

Têrmo se° 708.521 - Sequestrene -
el. 2 - de - requerente - J. R. Gel.
y S. A.
N.° 715.545 - Sete Léguas - classe

21 - de: requerente - Mercantil Suis..
sa Indústria e Comércio S. A.

N.° 715.609 - Ouro - classe 41 -
de Destilaria Ypiranga, Comércio e
Indústria S. A.

N.° 715.738 - Panbril - cl. 46 -
der Bril S. A. Indústria e Comércio.

N.° 716.096 - Poedil - ci. 2 -
de: Socil Pró-Pecuária S. A.

Frase de Propaganda Prorrogada

N.° 706.056 - Instale-o ... esque-
ça-o - Longos anos de bons serviços
- cl. 6 - de Motores Elétricos Brasil
S. A.	 •

N. 711.546 - Não compre prazo,
compre adubo - cl. 2. - Requerente:
Cia. Brasileira de Adubos C.B.A.

N.° 711.666 - Rebber, a boa roupa
ponto por ponto - classes 8, 25, 32,
36 e 50 - requerente: J. Renner S.
A. Indústria do Vestuário.

Insígnia Comercial Prorrogada

N.° 710.681 - Figura de Lema -
classe: 33 - requerente - Indústria de
Couros Atlântica S. A.

Rio, 28 de dezembro de 1965
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14
do Decreto 4.0_3 de 29 de dezembro
de 1961, e mais dez dias para even-
tuais juntadas de reconsideração e se
do mesmo não se tiver valido ne-
nhum interessado, ficam notificados
os requerentes abaixo mencionados a
comparecer a èste Departamento a
fim de efetuarem o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo
de sessenta dias, na forma do pará-
grafo único do artigo 33 do Código
da Propriedade Industrial para que
sejam expedidas as respectivas cartas
patentes:

Privilégio de Invenção Deferidos

Tèrmos: •
N.» 124.140 - NU° modólo de pai-

nel de controle para máquina de la-
var roupa - requerente: Hoover Li-
mited.

N.° 125.156 - Carimbo manual e
seu alojamento requerente: S. C.
Johnson & Soa Inc.

N.9 125.253 __ Junta de frasco de
fechamento hermetico - requerente:

Jacques Herter.
N» 125.851 - Linha indicadora de

itens - requerente: Wassel Organi-
mation, Inc.

N." 127.335 - Pasta para acondi-
cionar Meias - requerente: Meititex
13. A. Indústria e Comércio.

Modelos de utilidades defe-

ridos:
N.° 113.429 •- Nôvo tipo de

aparelho para afiar lâminas de
barbear Requerente - José
Maria da Costa Menezes.

N.° 122.210 - Nôvo modelo de
parafuso de tração - Requerente
- Zani rundição Artística e Me-
takurgica Ltda.

N.° 124.378 - Conjunto para
escritório - Requerente - Adolf
D. Spatz.

N.° 125.709 - Faca para peine
- Requerente - Sociedade Pau-
lista de Artefatos Metalúrgicos
S.A.

N.' 129.000 - Sofá cama prá-
tico - Requerente - Kovacs Fe-
rena.

N. 129.112 - Nôvo modelo de
montante para móveis conjugados
- Requerente -- Ernesto Hauner
& Cia. Ltda.

N. 131.241 - Nôvo solado ---
Requerente - Gesini S. A. !o-
dústria e Comércio de Calçados.

N. 132.239 - Original modelo
de cortadora de papel e fixador
de páginas para livros, revistas
e fins análogos - Requerente -
Ferrucio Jannarelli.

Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:'

N.° 86.080 - Plácido Affonso
Ribeiro.

	

N.° 116.171	 José Vicente
Vasquez Martinea.

N.° 132.107 - Confecções Al-
teza S. A.

N.° 132.569 - Paulo Ferraz.
'N.° 133.603 - Joseph Lou!.1

Couthenx l'edarnaud.
• N.° 135.652 - Isacc José TroiP

coso Carrera.

N.° 138.585 - Eltex S. A. Te-
cidos e Fitas Elásticos..•

N.° 138.767 - Marina Gaspa-
rini Dar"

N.° 138.773 - Vicente Portem
N.° 139,486 - Socinter Comer-

cial . de Aparelhos Eletrônicos Li-
mitada.

N.° 139.886 - HerCules S. A.
Fábrica ed Talheres.

N. 1e5.207 - Inústria Mela-
lárgica Gazola.

N.° 137.877 Francisco José
Domiguez y Bofill e Frederico A.
Uhlmann.

N.° 137.974 - Elpidio Tibu-
cheski.
I •N. 138.366 - Alfredo Lopes
Quinones.

N.° '138.399 - Francesco Ila-
sili e Mario Pancotto..

N.° 138.749 - Bened.icto
Francei.	 -

154 558 - Nestre S. A.
N. 116 . 420 - Oreste
N. "124.139 - lIoover LimIted.

	

N.° 125.215	 Willielin Bar-
multei.

N.° 125.814 - Frabk W.
Lawson.

	

N." 127.104	 Adanips do Bra-
sil S. Afibras e Cartonagens.

N," 127.537 - Arthur I,ichtner.
N." 127.679 - Trepatent A. S.
N.° 127.774 - lielcy Francisco

da Costa.
N.° 130.902 - J. A. Query &

Cia.

N.° 133.847 - linctor Wallace
Griswaold e •Arthur Herbert Dre-
lich.

N.° 133.886 - Eraldo Manes.
N.° 134.064 - Ciro Torcineli

de Toleo.
N.° 134.204 - Pireli Sapsa So-

eletá Per Azioni.
N.° 136.76 - Ernesto Roths-

child S. A. Indústria e Comércio.
N.° 137.445 - Hermann Frank.
N.° 173.446 - Hermann Frank.
N.° 137,973 - Elpidio Tibu-

cheski.
N.° 138.177 - Fi:tronik Indús-

tria e Comércio ed Artigos Ele-
trônicos Ltda.

N.° 138.277 - Izael Sinem.
N.° 138.425 - Cyrus José Fer-

raz de Marinis.
N.° 138.169 - R:. Bruno Se-

verino.
N.° 1 1.58.634 - Eletrônica Se-

lenium Ltda.
N.° 138.699 - Carinthia Elek-

trogerate Gesellschaft M. B. H.
N.° 138.732 - Henner Ewald

Steuer.
N.° 138.733 - koldo Gol.
N.° 143.830 - Cia. de Cerâ-

mica Industrial de Osasco.
N.° 148.781 - Cia. Palermont

Industrial Indústria de Perfumes
e Artigos de 'Toucaor.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De.29 de dezembro de 1965
Notificação:

Unia vez decorrido o prazo de
reconsideração previsto pelo ar-
tigo 14 da Lei . n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961, e mais 10 dias
para eentuais juntadas de recon-
áideração, e o mesmo não se tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:
N.° 364.200 - Gema Dustking

- Classe 6 - Requerente -
Gema S. A. Equipamentos Indus-
triais.	 -

N.° 4'13..825 M Doçura --
Classe 32 - Requerente - Edi-
tôra Outubro Ltda.
. N.' 414.002 - Vanitory -

Classe 15 - Requerente - For-
mica Plásticos S. A.	 .

.N.° 440.767 Guaitá Classe_
n.° 21 - Requerente - Guaitá

.Comercial , de Auto Peças Ltda. -
Com exclusão de câmbios.

N.° 452.432 - Reprimo - Clas-
se 8 - Requerente - Retifica-
(lora Paulista de Motores Reprimo
Ltda. -- Com exclusão de ca-
chimbOs e distriladdor
. N.° 455.622 - Royaltan - Clas-

se 4 - Requerente.- Tanac S. A.
Indústria de Tanino - Com ex-
clusão de celofane e ervas .me-
dicinais.

N.° 457.423 - Dybachrome -
Classe - 1 Elcitierente - Dyna-
color Corporation - Consideran-
do substituída a expressão "tais
como" por ."a saber".

N.° 464..392 - gPte Folego -
Classe .6 Requo-,reniè - Geral-
do de Miranda 'ifaroclo.

N.° 482.783 - Cahipl - `lasse
n.° 41 - Requerente Bar e
Padaria Caiupi Ltda.

N.° 482.788 - Exindopes
Classe 7 - • Requerente - Comér-
cio Exi±artaçao e Importaçao
Exim/ophs Ltda. -

N.° 482.792 - Kompak - Cias- . -
se 40 . - itequerente -1;Oveis
konipak Lida.

N." 4 82i.84t1 - 1loviteie1;tia -
Classe Z; - hequeut-ine - . e: e
des estue Ullantques Ilhone roa-
Iene.

Nome comei . eitt! deferido:
N." 405.	 - Cartonagem Laia

Ltda. - hequerente - Cartona-
gem Ema LtOa. - Art. 109 n." 3

e	 .Diversos

Tèrmos °guardando anteriori-
dades :.

N." 410.073 - Indústria e. Co-
mércio Cristofani Ltda.

N.° 439.174 - Pereira . & Ga-
leazzi.

N." 464.317 - Belacap S. A.
Indústria c• Comércio de Veículos

• Exigência

N.° 467.773 ,- Emprêsa Jorna-
lística Imprensa • dos Bairros Or-
ganização .Mendes de Oliveira -
Cumpra a exigência foi mandado
prosseguir substituindo a classe
n.° 50 pela 33.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 29 de dezembro de 1965

Exigências

lir' :pr êrmos com exigências á cum

N." 483.460 - Societé de La
Marque - J. & F. 'Martell.

N.° 555.884	 Francisco Igna-
cio Vidoedo.

N.° 632.218 - Albert Julius
Scheneider . 5:omércio e Importa-
ção S. A.

•N.° 685.339 - Ennius Marcos
de Olielra Santos.

N.° 687.004 - Adolfo Jutt.
N.° 708 920 - W.alita S. A.

Eietro Indústria.
N.° 715.733 - Via Condotti Ar-

tigos para Cavalheiros Ltda.
N.° 716.094 - Imcosul S; A.

importação c Comércio.
Diversos

Térinos aguordando anteriori-
dades:

N.° 678.848 - Laboratórios Dr.
Herbert Szama S. A. C. I.

N.° 690.674 - Dunhill
national inc.

N.° 692.251 - A. de Almeida
Filho & Cia. Ltda.

N.° 693.718 - Bical Industrial
.e Comercial Farmacêutica Ltda.

N.° 694.717 - Novidades Ele-
trônicas 3. - Comercial e Im-
portadora.

N. 694.921 - Moysés Jorge
Mussi.	 .

N. 712.239 - José Chreem oft
Irmãos Ltda.

N.° 715.973 - Fábrica Lucinda
S. A.

Foram mandadas prorrogar ai
seguintes marcas com as apostilas
indicadas pela eepllo,
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N. 308.380 - Epeda - Classe
n.• 10 - Indústrias Raphael Mu-
setti S. A.

N. 308.381 - Epeda - Classe
setti S. A.

N.° 311.781 - O Pequeno Car-
n.° 11 - Indústrias Raphael Mu-
pinteiro - Classe 11 - Baliria:
S. A. Ind. e Com.

N.° 336.976 - Kolatol - Clas-
se 3 - D. Cormen Gomes Barata.

N.° 640.130 - Bioeidan - Clas-
se 3 - Laboral .kios .Farinaear
ticos Espasil S. A.

N.° 644 225 - Emblemática -
Classea,8 - Mackay Radio And Te-
legraph Company Inc.

N. 645 013 - Admirável -
Classe 48 - Indústrias Kappre
S.. A.

N.° 655 154 - De Luxo - Clas-
se 48 - .Perfumarias Phebo S. A.

• •.° 674 273 .- Sion Classes
as. 5, 6, 11, 21, 23 e 39 - .lan
Lins.

N.° 680.056 - Sarandy - Clas-
se 41 - Frigorifico Sarandy S. A.

N.° 685.059 • Klyliont Indús-
tria e Comércio Ltda.

N.° 687.163 - Tungal - Classe
n." 16 - Sociedade Comercial e
Agrícola 'Fungai Ltda. .

N.° 690 067 - Zarcocil - Clas-
se 1 - Cia..Qiiimica Industrial
Cil.

N. 690.296 - Chamariz -
Classes 1 a 32, 34 e -S9 - João
arques da Costa.

N. 690.704 - Loty - Classe
n.• 46 - Industrial e Comercial
Laty S. A.

N. 690 810 - Savana - Clas-
se 41 - Anderson Clayton & Co.
5. A. Indústrio e Comércio.

N.° 691 323 - Santo Antôni0,
- Clarse 46 - DaP•Mas S. A. In-'
:tiniria Agro Química Brasileira.

N. 691.837 - Superai - Clas-
se 1 - Sherwin Williams do Bra-
sil S A. Tintas e Vernizes.

N. 692.204 - Fig de Jumele,
- Classe 17 - Cobrasma S. A.
Indústria e Comércio.

N.• 692.204 - Mo Lustre -
Classe 1 - Sherwin Williams do
Brasil S. A. Tiedlts e Vernizes.

N.° 02 474 - Três Diamantes
classe O - Casa Tozan 5. A.

- Importação e Esportação.
N.° 693 338 - Velas Anarecitin

(Bic) - Cla :se 46 - BressianI
L. A. Indústria e Comércio.

Pa • 693.918 - Cocito - Classe
o: 6 - Cocito Irmãos Técnica
e Comercial S. A •

N. 693 919 - Cocito - Classe
n.° 4f, - Coe% Irmos Téen;e1:
e COnlere401 5, A.

N.• 694 232 - Soberana -
rl agse 4 1 .• S. A. Molnho Inglês

N • 694.450 - Titralina - Clas-
se $ - Rexaili 7-rug And .•:heini -
cal COMPany.

N.° O94 92:4 -- Avanhandava -
'lasse 40 - Fábrica de Móveis
Avanhandava Ltda.

N. 695.056 - Olindo - Classe
n.° 48 - Fábrica de Pinceis e
Escovas Olindo S. A.

N.° 695.733 - IguaiTY - Clas-
se 42 - Indústria de Bebidas
Gramacho Ltda.

N.° 698.150 - Sana Varizes -
Classe 10 - Dr. Coram D'Andrea

N.° 699.173 - T - Classe 44
- Tabacos Tatsch S. A.

N.° 699.387 - eine Moça Bo-
nita - Classe 33 - Companhia
Brasileira de Cinemas S. A.

N.° 706.059. - Ypiranga -
Classe 49 - Alexandre Bitincof.

N.° 707.639 - 5Iustron - Clas-
se 3 - Instituto Pinheiros, Pro-
dutos Terapêuticos S. A.

N. 708.914 - Condor - Clas-
se 17 - S. Occhiolini ék*Filho.

N.° 709 010 - Inhaúma - Clas-
se 4 - Serraria Inhaúma Ltda.

N.• 711.626 - Itaóca S. A.
Administração de Bens.

N.• 112.984 - Ouro Branco -
Classe 42 - Companhia Mineira
de Cervejas.

N. 713 allz - Regina - Cas-
se 10 - Irmãos Sahogoff & Cia.
Ltda.

.N.° 713.6,11 - Ambra - Classe
n.° 41 - Ocrim do Brasil S. A.
- Industrial Comercial e Agri-
cola.

N.• 714 674 - Rolandez Pau-
lista - Classe 7 - Moinho Ho-
landez Paulista Ltda.

N." 715 . 669 - Cumulus - Clas-
se/ 8 - Aquecedores Cuinulá Li-
mitada.

N." 715.726 - Arcadio - Clas-
se 38 - Cia. de Cigarros Souza
Cruz.

N.• 715.727 - Arcadia - Clas-
se 44 - Cia. de Cigarros Souza
Cruz.

N.° 715.822 -
emb. - Classe
de Vinhos S. A
rnércio.

N.° 715.963 -
- Classe 36 -
Cia. Ltda.

N. 715.964 -
- ".lasse 23 -
Cia. Ltda. •

N.° 715.994 - Colibri - Clas-
se 46 - Com. Fiat lux, de Fós-
foros de Segurança.

N • 716.143 - Plastcola -
Classe 28 - Brascola Ltda.

N. 716.633 - Dozeunit - Cios-
se 3 - Mead Johnson Endochi-
mica Indústria Farmacêutica S. A.

• Marcas prorrogadas com as
armstilas indicadas pela seção:
N.° 681.571 - Singer - Classe

n.° 38 - The Singer Company
-- Prorrogáda no classe 25 de
acArdo com o CPI. Contrato de
exploração a favor da Cia Indus-
trial Palmeiras Máquinas e Mó-
veis.
• N. 705.524 - Casa Carioca -
Classe 41 - Carlos S. Coutinho

& Cia. - Sem exclusividmle p0-1
rém a qealquer reivindicação
quanto ao formato do envoltório.

Sinal de propaganda • ;morro-
gado:
N.° 713.833 Erwal - Classes

as. O e 8 - Metalúrgica Técnica
ErwalLtda.

N.° 713.836 - Prist Sport -
Classe 36 - M. A. Prist Confec-
ções S. A.

Frase de propaganda prorro-
gada:

N.° 577.009 - Vá a Especialista
e • Veja a Vida Com Bons Olhos
- Classe 8 - Companhia Ran-
gel Óptica e Comércio.

N.° 712.046 - Banha Rosa -
Saudável, Pura e Gostosa - Clas-
se 41 - Frigorifico Renner S. A.
- Produtos Alimentícios.

N.° 712.172 - E Sempre o Mes-
mo Podrão em Qualquer Quali-
dade e Tradição - Classes 28; 41,
42, 43, 46, 48 e 49 - Indústrias
de Chocolate Lacta S. A.

N.* 713 628 - Pox - Lavar
Sem Trabalhar - Classe 32 -
Cia. Química Duas Ancoras.

.N.'.716.233 - Céra Cristal a
Cêro Que Não Tem Rival - Clas-
se 46 -• União Fabril Exporta-
dora S. A.	 UFE.

N.• 716.449 - Vantagem Isnard
do Dia 6 Dias 6 Economias -
Ciasses 8. 11. 13, 14, 15, 17. 21, 23
a 30, 34 a 40, 45, 48 e 49 - Is-

nard & Cia. S. A. Comércio e
Indústria.

Expressão de propaganda pror-
•rogada:

N. 692.558 - Rainha do Co-
mércio - Classes 32 e 33 - Grê-;

Cabeia de touro
42 - Brasileira

. Indátria e CO-

Sarja Daud 250
Irmãos Doud'&

Sarja Daud 250
Irmãos Daud

RECEPCÃO. INFORMAC.1.0
ExpEntENTF TIO SETOR DE

E EXPEDE:UI)

De 29 de dezembro de 1965
Arquivamento de processos:.

N.° 310 113 - Salvador Pufals
gnbate - oMdelo dr E:Md:ide

rquive-se.

N.° 433.205 -- Mobile S19/111f:cit
%mija , Quopdade - Frase de
nropairanda - Arrinive-se.

N.° 436.106 - Maidetta il .  fira-
si) Indústria e Comércio Ltda.
Marra - Aronive-se.

N.* 436.205 - Victorio Azzalin
Filho - Marca - Arquive-se.
N.° 480 067 C.onvian A.

Engenharia e Comércio - Titulo
- Arquive-se.

NnTIC IA Pi n

Retificação

Térmo n.° 133.476 - privilégio de
invenção para - Guarnição Antivibran-
ti - de Borracha para Suspensões de
mola helicoidal, especialmente para au-
toveiculos - requerente: Societá ARAI.
cazioni Gomam Antivlbranti "Saga" --
S.P.A. - pontos publicados em 10 da
dezembro de 1965 com incorreções.

mio Recreativo e Cultural do Co-
mércio de São Paulo.

St/Ifie COMCITita prorrogado:.
N.° :708.015 - Carmos S. A.

de Máquinas e Material Elétrico
- Carinos S. A. de Máquinas e
Material Elétrico.

N.° 708.916 - Tecelagem Ca
landes S. .A. Tecelagem Co-
tumida S. A.

N.° 708 962 - Fernando chi-
naglia Distribuidor° S. A. - Fer-
nando Chinaglia Distribuidora
S. A.

N.° 715.612' - Emissoras Po-
pulares Brasileiras de Propaganda
Ltda. - Emissoras Populares
Brasileiras de Propagando Ltda.

N.• 716.450 - Ferrum Indús-
tria & Comércio Ltda. - Farm
Indústria e Coinércio Ltda.

Titulo de estabelecimento pror-
rogado:

•
N.* 464.126 - Transportes PI:.

ranapuan - (,:losse 33 - Alvare
de Araujo Cabo e Silva.

N.° 092 559 -- Edificio Ara-
guari - Classe 33 - Constru-
tora Kliot Ltda.

N.° 695.438 - Classes 25 e 39
- Fotogravora Flama - Walde-
mar achado.

N.' 709.008 - Minho r Douro
- Classes 41 a 43 - flor e Res.
aturante Minho e Douro Ltda.

N.° 715.937 - Casa. Gonçalves
- Classes 1, 11 e-15 - Casa Gon-
çalves S. A. Importadora de Fer-
ragens e Taiocas.

N.• 716.232 - Mamária Mo-
derna - Classe 5 - União

Exportarldra S. A. - ('FE.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
Xxxierao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados

TÉRMO N.° 129.366

De 22 dem aio de 1961

23. Um processo de acôrdo com
qualquer u mdos pontos 13 e 22,
caracterizado porque um prepo-
limero de poliuretano líquido é
moldado por injeção em volta do
núcleo, a cura é interrompida
por resfriamento da capa, enquan-
to ainda num estado plástico,
para uma temr:24-atura inferior ao
ponto de congelamento do inv:1-
lucro a moldagem da capa é com-.
pletada em um molde de bolas
modelado, e o núcleo capeado é
pôsto nesse molde enquanto ainda
congelado.

24. Um processo de acôrdo com
o ponto 23, caracterizado porque
parte da cura do poliuretano é
acelerada por aquecimento. O

25. Uni processo de acôrdo com
o ponto 24, caracterizado porque
o poliuretano é aquecido a urna
temperatura de cérea de 80°C.

26. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 23 e 25,
caracterizado porque o resfria-
mento é feito para unia tempera-

• 6. 0 Um processo de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado •porque

poliéster á o adipato de polie-
tileno-glicol, sebacato de polieti-
leno glicol ou adipato de polipro-
pileno glicol.

7.° Uni 'processo de acôrdo com
O ponte 5, caracterizado porque o

,poliéter é uni poliglicol obtido a
partir de polietileno glicol ou te-
trai d ro f uran o.

8.° thu processo de acordo com
qualquer uni dos pontos 5 ou 7,
caracterizado porque o poliiso-
cianato orgânico é um diisocia-
nato de naftaleno, uni diisocianato
de lei ; 10110 Ou um diisosocianato
de d ; fenil metano.

9." I'm processo de acôrdo com
qualoo-r um do; pontos prece-
dento,, c or2clerizado porque a
cura é realizada por meio de um
ageo o. Oe cruzamento de il9,11ÇÕeS.

10,	 orocessn de neônio com-
o por'n 9, caraclerizado porque

o referido agente de cruzamento
de ligações é um diol ou diamina.

11. Um processo de ecôrdo com
o ponto 10, caracterizado porque
a referida diamina é a ruetileno-di
(orto cloro anilina).

12. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 9 e 11,
caracterizado porque a mistura
prepolimero de poliuretano agente
de cruzamento de Iigaç es é. mis-
turada com uma - ou mais das se-
guintes substâncias: óleos mine-
rais, cargas e Materiais corantes.

13. Um. processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado porque o
núcleo revestido é formado colo-
cando o núcleo- da bola formado
previarnente em- um molde provi-
do de suportes destinados a cen-
trar o núcleo no molde e moldan-
do e curando parcialmente um
poliuretano ,curável em volta elo
núcleo, como definido no ponto 1.

14. Uni processo de acôrdo-com
o ponto 13, caracterizado porque
... moldagem é feita por injeção. lura inferior a 0°C,

15. Um processo de acôrdo com 	 27. Um processo de acôrdo com
o ponto 13 ou 14, caracterizado o ponto 26, caracterizado 'porque
porque é aplicado um revesti- o rsefriamento é realizado nmna
mento firo ao núcleo antes da co- temperatura entre 10 'e 20°C.
locação do mesmo no molde.	 28. Uni processo-de acôrdo com

16. Uni processo de acôrdo com qualquer uni dos pontos 1 e 12,
o ponto 15, caracterizado porque caracterizado porque o núcleo é
o revestimento é depositado por revestido sem o auxilio de um

molde, aplicando-se um prepoli-
mero de poliuretano curável sob
a forma de um liquido viscoso,
até que seja obtido um revesti-
mento coni a espessura desejadl,
mas interrompendo-se a cura an-
tes queo poliuretano passe do es-
tado termoplástico . para Um es-
tado não termoplástico. 	 •

29. Um processo de acc'çrdo com
o ponto 28, caracterizado porquc
o núcleo é girado lentamente em
tôrno etc. um eixo horizontal, en-
quanto é suportado por um par
de suportes, cada um dêstes com-
preendeno um ou mais pinos, e
o prepolmero de poliuretano vis-
coso é aplicado ao núcleo orooco-
nalmente, até que seja obtido um
revestimento . com a espessura de-
sejada.	 .

30. Um processo de acôrdo com
o ponto 28 ou ponto 29, caracteri-
zado porque o prepolimero de
poliuretano é aplicado por uma
calha inclinada que tem uma ex-
tremidade de -descarga curva, que
se adapta ao contôrno do núcleo.

31. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 28 e 30,
caracterizado porque o núcleo re-
vestido é girado lentamente até
queo revestimento se fixe por
cura parcial e resfriamento.'

32. UM processo de acôrdo com
o ponte 13, substancialmente
como descrito acima, com refe-
rência • às figuras I e II dos de-
senhos anexos.

33. Um processo de acôrdo com
o ponto 28, substancialmente

como descrito acima, com refe
nência às figuras III e IV ou N
ou IV dos desenhos anexos.

34. Um processo de acôrdo cem
o ponto 1, substancilamente come
aqui descrito 'com referência a
qualquer dos -exemplos.

35. Bolas, particularmente bolm
degolfe, quando fabricadas poi
um processo como o reivnidicadt
em qualquer um dos pontos .pre
ceA'tes.

36. Um anarelho para o reves-
timento de um núcleo de bola, de
acôrdo com o processo reivindi.
cado no ponto 1, caracterizadc
por incluir um dispositivo de su-
porte _rotativo para um núcleo
uma calha adjacente ao dito dis-
positivo de suporte e tendo uma
extremidade inferior curva para
facilitar c revestimento do refe-
rido núcleo, e • uma lâmina ras-
padora com uma extremidade
curva, destinada a controlar a es-
pessura do - revestimento aplicado
ao núcleo e arranjada próximo
da calha.

37. Um aparelho de ackdo com
o ponto 36, caracterizado porque
o disposit' -o de suporte girató-
rio para o núcleo compreende um
par de membros opostos e sepa-.
nulos forçados um contra o outro,
c o ‘la -o— to-o tendo pelo menos
três p inos adap tados para apoiar
o referido núcleo,

38. ti maparelho de acôrdo com
o. ponto 37, caracterizado porque
um ou ambos os membros' opostos
e separados são 'montados sôbre
um eixo acionado, êsse eixo e o
membro associado a êle sendo
providos de dispositivos para des-
liga los do dispositivo de aciona-
mento do eixo.

39. Um aparelho de acôrdo coro
qualquer um dos pontos 36 é 38,
caracterizado porque existe • uni
dispositivo para posicionar ou re-
mover um núcleo do dispositivo
de suprote.

40. Uni aparelho de acôrdo com
o ponto 39, caracterizado porque
o dispositivo destinado a posicio-
nar o núcleo tem a forma de tini
copo, arranjado para Mover-se
em dois planos perpeniculares
entre si.

41. Um aparelho de acôrdo com
o ponto 36, substancialmente
como aqui descrito, com referên-
cia às figuras III e IV dos dese-
nhos anexos.

42. Um aparelho para o reves-
timento sucessivo de uma plura-
lidade mie núcleos de bolas, de
acôrdo com o processo reivindi-
cada no pinto 1, caracterizado
por compreender numerosas uni-
dades em série, cada uma inclu-
indo .0 mdispositivo rotativo de
suporte, uma calha e nina !Alui-
na raspadora, como definidos no
ponto 36, erxpositivo de aciona-
namento para o referido disnosi..

Dunlop Rubber Company Limi-
ted — Inglaterra.

• Titulo — Aperfeiçoamentos em
fabricação de bolas.

Pontos característicos
1.0 Aperfeiçoamentos em fabri-

cação de bolas, particularmente
no respectivo processo, caracteri-
zado pelo fato dêste processo ,,om-
preender as fases de: suportar
um núcleo de bola formado pre-
viamente; formar uma capa inte-
gra, não modelada e sólida sobre
êle,- de um poliuretano parcial-
mente curado . mas ainda substan-
cialmente termopolastico, prove,
niente de um prepolimero de po-
liudetano curável; transferir o
núcleo revestido para uni Molde
de bolas provido de uma super-
fície de moldagem modelada; e
moldar nêle o núcleo revestido
em unia bola modelada, enquanto
á cura do oliuretano é lavada até
um estado substancialmente não
termoplástico.

2.° Uni processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque
a bola é uma bola de golfe.

3.° Um processo de acôrdo com
O ponto 1 ou ponto 2, caracteri-
zado porque o referido núcleo de
bola, formado previamente, é de
fio de borracha vulcanizada ou meio de uma composição de pre•-•
de fio de poliuretano. polímero de poliuretano móvel e

4.° Um processo de .acôrdo• com de fixação a frio.
• qualquer um dos pontos prece- 17. Um processo de acôrdo com
dentes, caracterizado porque o
prepolimero de pol i tireOmo é uni
líquido viscoso.

5. 0 Um processo de acôrdo.com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado porque •o
prepolí mero de pol iureta no é ob-
tido reagindo um poliéster, .po-
Deter ou poliesteramida com um
poliisocianato orgânico, ou com
um poliisotiocianato orgânico.

o ponto 16, caracterizado porque
o revestimento é depositado en-
quanto o núcleo é girado lenta-
mente em volta do seu eixo hori-
zontal.

18, Um processo de - acôrdo com
qualquer um dcspontos 12 e 17,
caracterizado porque o núcleo é
suportado no molde por suportes
em forma. de cunha, cuias bordas
são- suficientemente longas 'para
cobrir a folga entre duas voltas
consecutivas de fio sôbre a super-
fície do núcleo,

19. Uni processo de acôrdo com
o ponto 18, caracterizado porque
o comprimento das bordas é de
2, 6,5mm.

20. Um processo de acôrdo com.
o ponto 18 ou ponto 19, carac-
terizado porque as bordas são
chatas,

21. Uni Processo do acôrdo com
qualquer u mdos pontos 13 e 20,
caracterizado porque, antes de
aplicar a capa; ou o pre-revesti-
Mento fino, o núcleo é primeiro
selado, para impedir urna pene-
tração excessiva de propolimero
de" noliuretano no núcleo. 	 •.

22. Um processo de acôrdc com
o ponto 21, , caracterizado porque
a capa é selada por imersão do
núcleo - em um látex de borracha
prevulcanizada, remoção do nú-
cleo (Viste, e secagem do reves-
timento.



membros suporte em forma de
cunha é de -6,5 mm.

50. Um molde por injeção de
acôrdo com o ponto 48 ou ponto
49, caracterizado porque as , bor-
das ads cunhas suporte são
chatas.

51. Um molde por injeção de
acôrdo com qualquer um dos pon-
tos 57 ou 50, caracterizado por
ter duas placas matrizeS comple-
mentares, cada uma tendo três
membros suporte sbnètricamente

52. Um molde por injeção de
acôrdo com o ponto 47. substan-
cialmenteco mo descrito acima,
com referência às figuras I e

Á requerente reivindica de
a.-do com a Convenção interna-
cional, e o art. 21 do Decreto-lei
n•° 7.903, dé 27 de agôsto de 1945,
e prioridade do correspondente
pedido depositado na Reparticão
de Patentes da Inglaterra, em 23
de maio de 1960,  sob n.° 18.129. •

TERMO DE PATENTE /%/9 1274678
de 15 de março de 1961

Dunlop Rubber Company Linaited
— Inglaterra.

Título — "Processo de misturar
juntamente borracha com sólidos
particulados e aparelho empregado".

Pontas Característicos

1 — Una processo de misturar jun-
tamente borracha com sólidos parti-
culados compreendendo a extrusão da
borracha como uma tira, controlan-
do o processo de extrusão de modo
que o pêso de um comprimento no-
minal da tira é de um valor reque-
rido, e alimentando a tira e os sóli-
dos particulados separadamente a
uma unidade misturadora, sendo o
regime de alimentação da tira e dos
sólidos à unidade misturadora con-
trolado de modo a ,manter continua-
mente uma proporção requerida por
Uso da dita borracha e sólidos na
borracha misturada,

2 — Um processo para misturar
juntamente ditas ou mais borrachas
com sólidos particulados compreen-
dendo a extrusão de cada borracha
como uma tira, sentindo ou medindo
o péso de uni comprimento nominal
de cada tida econtrolando o proces-
sco de extrusão de modo que o dito
pêso de cada extensão é de um valor
requerido, e alimentando as tiras e
os sólidos particulados a unia unida-
de misturadora, sendo o regime de
alimentação das tiras e sólidos à uni-
dade misturadora, sendo o regime de
alimentaço das tiras e sólidos à uni-
dade misturadora controlado de mo-
do a manter continuamente uma pro-
porção requerida por peso da dita
borracha e sólidos na borracha mis-
turada.

3 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1 ou ponto 2, caracterizado
pelo fato de que os sólidos particula-
dos são misturados com líquidos a
uma unidade misturadora.

4 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 3, ,earae-
+,,i7ado gelo fato de que o processo
de extrusão dá tira de borracha é
efetuado .pelo pressionamento de um
fardo de borracha nfto compoota em-

tra um parafuso entiusor formado
adequadamente, sendo a borracha
aparada uêsse modo proveniente do
fardo e levado paaa um cilindro ex-
trusor, e forçado através de urna ma-
-triz pela rotação do parafuso.
I 5 — O aparelho para nisturar bor-
isc'ia com matarial particula lo om-
pre 'adendo um extrusor para produ-
zir continuamente uma tira de bor-
racha uma borracha misturadora
para reco'aer a t ira de borracha e pa-
ra misturar a dita borracha com ma-
terial particulado alimentado a êle
separadamente, aparelhagem para
fornecer material particulado à uni-
dade misturadora. e meios para con-
trolarem o reeime de produção da
tira de borracha pelo ext_usor o
regime de alimentacgto do material
particulacio à uridade nolsturad

--- O aparelho para misturar jun-
tamente duas borrachas c.om material
particulado compreendendo dois ex-
trusores, um para cada borracha,
meios de pesagem para pesar ou sen-
tir o pêso de urna extnisão de tira
de borracha eatruclida de cada extru-
sor. uma unidade misturadora para

,misturar a borracha proveniente dos
extrusores juntamente com material
particulado. anarelha aem para forne-
cer material particulado num regime
pré-determinado à un i dade mistura-
dom e uma unidade de contrôle para
controlar os regimes de alimentara°,
resnectivarnante, de cada tira de bor-
racha e do material particu lado à
unidade misturadora.

— O aparelho de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
que cada extrusor é munido de uma
matriz que compreende um orifício
e uma passagem para o dito material
para conectar o dito orifício com o
cilindro extrusor, sendo a pas-isa^
munida de pelo menos um elemento
de corte disposto de modo a separar
axialmente uma extrusão, sendo o
dito elemento localizado de modo
que as partes de corte da extrusão
recombinam-se antes de serem ex-
trudidas do dito orifício.

8 — O aparelho de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato de
eue a dita matriz compreende uni
mergulhador montado na matriz ad-
jacente ao seu orifício, e meios, con-
trolados pelos meios de pesagem, pre-
vistos para acionarem o dito m erau-
para fora do eixo longitudinal da
paar fora do eixo longitudinal da
matriz conforme o pèso de uma ex-
tensão nominal da tira extrudida é,
respectivamente, maior ou menor do
que um pêso pré-determinado.

9 — O aparelho de acórdo com
qualquer um dos -ontos 5-8 caracte-
rizado palo fato de que o extrusor ou
cada extrusor • comPreende um tam-
bor cilíndrico que tem uma abertura
numa extremidade, para a introdu-
cão de um fardo de borracha, e uma
matriz na outra extremidade, e um
Parafuso extrusor montado rotativa-
mente co-axialmente dentro do tam-
bor e tendo um lanço que. na ',arte
adjacente à abertura, é rebaixado no
flanco que faceia a matriz.

10 — o aparelho de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que não previstos meios para alimen-
tarem o fardo de borracha na dita
abertura e para forçarem o fardo
contra o parafuso extrusor.

11 — O aparelho de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo fato
de que os meios alimentadores de
fardo comr:eendem um transporta-
dor para suportar e algar o tardo,
um actitte denteado comm,. -pgatar

-
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tivo de suporte, um aparelho dis-
tribuidor de material arranjado

- acima das calhas e Provido de
dispositivos para fazer avançar o
dispositivo distribuidor-1- de mate-
rial ao longo de uni percurso aci-
ma das mencionadas calhas, e dis-
positivos adaptados para distri-
buir uma , quatidadeúe predeter-
minada de material. de revesti-
mento a cada uma das calhas por
sua vez.	 f

43. Um aparelho e acôrdo com
o ponto 42, caracterizado porque
o dispositivo de . distribuição é
avançado por um arranjo de cre-
malheira e pinhão. 	 t,

44. Um aparelho de acôrdo
com o ponto 42 ou 43, 'caracteri-
zado por 'o dispositivo distribui-
dor compreende uni êmbolo e um
cilindro, o êmbolo sendo arran-
jado para mover-se, numa distân-
cia predeterminada, ao longo do
eixo longitudinal do referido ci-
lindro, em função- da extensão do
deslocamento do cilindro ao longo
do trilho existente por '`.cima das
caibas..

45. ' Um aparelho de neônio
com • o ponto • 44, caracterizado
porque o êmbolo tem associada a
êh, uma guia adaptada para mo-
ver-se sôbre trilhos carne arran-
jados em egráu, a profundidade
de degráu determinando a refe-
rida distância predeterrninaa.

46. Um aparelho de acOrdo com
o ponto 42, substancialmente como
descrito acima, com referência
às figuras V e IV dos 4desenhos
anexos.

47. Uru molde por injeção, para
uso no processo de acôrdo com
ó ponto 1, caracterizado por com-
preener numerosas placas matri-
.z2S complementares, cujás super-
fícies interiores definem; quando
montadas, um esferoide, às placas
possuindo pelo menos três mem-
bros simètricarnente dispostos sô-
bre as referidas superfícies inte-
riõres, para permitir que um nú-
cleo seja suportado sôbre eles a
unia distância predterminada das
referidas superfícies interiores, e
assim definir, uma zona '.de mol-
dagem, urna luva aadptaa para
conter .as placas matrizes . em po-
sição, - um orificio de injeção e
urn -orifício dedescarga nas Pla-
cas matrizes, -e •urn êmbolo arran-
jado para eslisar mi dita luva,
para forçar o material e moldo-
gero , através do orifício de inje-
ção Para dentro da zona. 1 de mol-
dagem.

48. Um molde por injeção de
injeção de neônio com o ponto 47,
caracterizado poroue os referidos
membros suporte tem a forma de
cunhas.

45. Um molde por injeção de
acôrdo com o ponto 48, • caracte-
rizado porque o eontpriniento dos

, fardo no sentido do parafuso extru-
sor.
, 12 — o aparelho de acôrdo com
o ponto 11. caracterizado pelo fato

'de que J estransportador suporte de
fardo e orientador compreende uma
pluralidade de rolêtas paralelos es-
tendendo-se cada um apenas uma
parte através do transportador, sen-
do cada rolêeta adjacente a um ro-
léte vizinho e em relação oscilante
a êle de modo que as folgas entre
os rolêtes não são contínuas de um
lado ao outro do transportador.

13 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que é prevista uma pluralidade de
rolêtes denteados para engataram o
fardo, sendo os ditos rolêtes parale-
los uns aos outros P sendo cada par
de rolêtes adjacentes articulados
acionadamente por um rolête den-
teado intermediário.

14 — O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 5 a 13, carac-
terizado pelo fato de que a unidade
misturadora comareende uma unida-
de de forçamento com um cilindro
extrusor e Parafuso, sendo o dito ci-
lindro previsto na sua extremidade
com um par de aberturas cada uma
para receber uma tira de borracha e
uma terceira abertura para receber
uma alimentação de material parti-

1 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato - de
que a dita terceira abertura é dis-
posta axialmente mais afastada da
extremidade de saída do cilindro de
extrusão do que qualquer das abertu-
ras receptoras da tira de borracha.

16 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 14 ou ponto 15, caracterizado
peio fato de que são montados dois
Pares de rolétes adjacentes à unida-
de de ,forcamento, um par adiacente
a cada abertura da dita unidade à
qual a tira de borracha é alimenta-
da, sendo os roles.tes de cada par se-
parados de modo que uma tira de
borracha pode passar através do es-
naco entre os rolétes para a unidade
de forcamento. sendo Previstos rrie/O8
para pressionarem os rolêetes de cada
par no sentido um do outro, e sendo
previstos meios para acionarem um
dos rolêetes.

17 — O aparelho de acôrdo com
qualquer um . dos Pontos 14 a 16, ca-
racterizado peio fato de que mito
previstos meios para fornecerem ma-
terial narticulado à unidade de for-
çamento compreendendo os ditos
meios um recipiente de armazena-
mento para o material narticulado,
um transportador rara transporte de
material, particidado. um transporta-
dor para transporte digo provenien-
te do recipiente de annsePramento h
unidade de forcemento e meios para
acionamento do transportador, sendo
nrevistos me '- » para alimentarem o
dito material ao transnortadot pro-
veniente do recipiente de armazena-
mento sob um regime pré-de termina-
do.

18 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 17, caracterizado pelo fato de
que os meios para o acionamento do
transportador para transportar ma-
terial do recipiente de armannagem
à unidade de forçamento é operável
uma velocidade constante uré-deter-
minada, e em que são previstos meios
para sunortarem o dito transporta&
e Para indicarem o péso do material
ali.

19 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado pelo fato ota
pot cta ltnains twa ~reza o e-
jilielOolaya~ea-alporar



vistos urna pluralidade de misturado-
res, sendo os invólucros dos mistura-
dores conectados de modo a propor-
cionarem axialmente uma passagem
continua através dos invólucros, e
sendo os eixos dos membros mistura-
dores adjacentes mais próximos dis-
postos a substancialmente 909 um ao
outro quando observados aina mente
dos invólucros.

29 — O aparelho de acôrdo com
qualquer uni dos pontos 25 a 28,•ca-
racterizado pelo fato de que são pre-
vistos meios para adicionar agentes
vulcanizadores à borracha depois de-
/a passar através de pelo menos um
misturador compreendendo os ditos
meios um cilindro interposto a um
par de misturadores através do qual
a boracha pode circular de um mis-
turador do dito par para o outro,
unia unidade distribuidora para os
agentes de vulcanização, um, parafu-
so alimentador localizado entre o ci-
lindro e a •uaidade distribuidora pa-
ra al imentar os :atentes vulcanizado-
''(14 Provenientes da unidade distri-
buidora ao cil indro e meios para con-
trolarem o reairne com que a unidade
distribuidora alimente os agentes de
Indeen i zaefio ao cilindro.

30 — O aparelho de acôrdo com
(malquer um dos Pontos 5 a 29, ca-
ratderleado pelo fato de que o apa-
relho é previsto com Passagens de
circulacão do fluido para o aqueci-
mento eu esfriamento de borracha ou
boracbs e ma taria] ~Moldado alie
nr.R	 do anavalho.

31. O aparelho de acôrdo com
mtaloiler um dos ntos 5 a 30 pre-
visto carn um evtrusor para receber
a bolacha e sólidos particulares mi s-
" ,eados proven ientes do dito acare-
11?0 e nava prodneir uma extrusão cle
breaa cha contínua.

32 — Um processo para misturar
"use ou mais borrachas com sólidos
" ar ticulavas substancialmente como

o ao ui.
33 — O aparelho Para misturar

i antamente duas borrachas com sóli-
dos narticulados construido e distios-
a conforme desari-i

to anui e ilustrado nos desenhos
anexos.

A. requerente reivindica de acôrdo
com a Convencão Internacional e o
Art 21 do Decreto-lei no 7.903, de 27
de aefisto de 1945 a prioridade doenrresnomiente nedido depositado na
Repartirão de Patentes da Inglater-
ra,. em 15. de março de 1960, sob
mero n.P35•
No 53.802 — 27.12.65 — Cr$ 67)

TPsdaMO DE PATENTE N.9 128.970

Food Machinery and Cher:ideal Cor-
poration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: "Bomba de vários cilin-
dros".

Pontos característicos

1.9 — Urna bomba de vários cilin-
dros, caracterizada por um pistão da
mesma ser avançado para o interior
de, um cilindro por um arranjo de
carnes ao passo que uni segundo pis-
tão é recuado de um segundo cilin-
dro sob o contrôle de um arranjo
retrátil oscilável.

2.9 — Uma bomba de vários cilin-
dros, conforme exposta no ponto 1,
caracterizada pelo fato dos pistões
serem localizados em dois cilindros
de recalque tendo eixos longitudinais
paralelos numa carcaça, cada pistão

tendo um êmbolo projetando de seu
cilindro, os dispositivos de carnes sen-
do acoplados com cada êmbolo de
pistão para projetar o dito êmbolo
ou biela de pistão para o interior dos
cilindros de recalque associados du-
rante a rotação do arranjo de carnes.

3.9 — Uma bomba de vários cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 2, ca-
racterizada pelo fato de dois cilin-
dros de recalque terem eixos lonai-
tudinais paralelos, o arranjo de ca-
rnes incluindo uma chapa propulsora
girável inclinada, acoplada com cada
biela de pistão para lançar as bielas
de pistão para o interior dos cilin-
dros de recalque associados quando
a chapa é girada.

4.9 — Uma bomba de vários cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 3, ca-
racterizada pelo fato do arranjo re-
trátil ou de recuo incluir unia ala-
vanca oscilas/atinente montada na
carcassa, a dita alavanca tendo um
par de dedos de superfícies planas
localizados junto a cada extremida-
de da mesma, cada par de dedos de
superfícies planas sendo disposto em
acoplamento com um pino que se pro-
jeta radialmente dos lados opostos
de cada uma das bielas do pistão
para recuar longitudinalmente um
pistão de seu cilindro de recalque em
laspdsta à proa' So longitudinal da

ra &leia de pisão pela dita plana
I., -pulsara .

59 — Uma bomba de vários cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 4, ca-
aacterizada por uma segunda alavan-
ca oscilante tendo suas extremida-
des opostas acopladas com um se-
gundo de bielas de pistão diametral-
mente opostas em cilindros de recal-
que, os quatro cilindros de recalque
sendo dispostos numa formação cir-
cular em pontos equi-espaçados sôbre,
a periferia do circulo, e a plana in-
clinada sendo acionada por um ar-
ranjo rotativo.

6.9 — Uma bomba 'de vários cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 5, ca-
racterizada por um arranjo de aco-
plamento para acoplar as primeira
e segunda alavancas oscilantes e com-
peli-las a manter o acoplamento das
extremidades das bielas de pistão as-
sociadas -com as mesmas e da su-
perfície inclinada da placa propul-
sora.

7.9 — Uma bomba de váeios cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 4 eu 5,
caracttrizada por sapatas universal-
mente pivotáveis localizadas nas ex-
tremidades de cada uma das ideias
de pistão,' cada urna das ditas sa-
patas tendo sôbre a mesma uma su-
perfície plana para atuar sôbre a su-
perfície plana da placa inclinada.

8.9 — Uma bomba de vários cilin-
dros,' de acôrdo com o ponto '1, ca-
racterizada pelo fato do arranjo de
acoplamento incluir um primeiro ele-
mento aplicador de fôrça tendo atra-
vés o mesmo um furo axial vasante
e tendo uma superfície de apoio
numa extremidade do mesmo ee aco-
plando com a primeira alavanca os-
cilante, o dito primeiro elemento apii-
cador de fôrça e a primeira alavan-
ca sendo impelida por uma primeira
mola para manter o acoplamento das
superfícies planas, o furo axial tendo
uni segundo elemento aplicador de
fôrça deslizàvelmente recebido na seu
interior, o dito segundo 'elemento ten-
do unia superfície de apoio numa cie
suas extremidades se acoplando com
a -segunda alavanca oscilante, e o dito
elemento e a segunda alavanca sen-
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to material proveniente do recipiente
de armazenamento para o transporta-
dor a um regime pré-determinado
compreende urna passagem conecta-
da ao interior do recipiente, tendo a
dita passagem um parafuso suporta-
do ali rotativamente e acionável por
Um motor elétrico e uma velocidade
que é controlada pelos meios de pe-
sagem para alimentar material atra-
vés da passagem a um regime tal
de modo a manter um pêso constan-
te de material no transportador.

20 — O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 17 a 19, ca-
racterizado pelo fato de que o reci-
piente de armazenamento é munido
de meios acionados por energia para
alimentarem o material dentro do
recipiente.

21 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 20, caracterizado pelo fato de
que tem meios associados com êle
para proporcionarem um sinal indi-
cador do péso ou quantidade de ma-
terial contido na câmara.

22 — O aparelho de acôrdo com
o ponto 21, caracterizado pelo fato
de que os ditos meios que proporcio-
nam o sinal são arranjados para ope-
rarem a parelhagem elétrica com o
fim de atuarem os meios alimenta-
dores de material dentro do recipi-
ente quando o pês° ou quantidade
de material ali cai abaixo de um va-
lor pré-determinado. .

23 — O aparelho de acólito com
qualquer um dos pontos 14 a 22. ca-
racterizado pelo fato de que a uni-
dade de forçamento é prevista na
extremidade da saída tio seu cilin-
dro extrusor com uma passagem ôca,
tendo a dita passagem um sulco ou
sulcos estendidos axialmente forma-
dos na sua superfície e tendo o pa-
rafuso adrusor uma lâmina estendi-
da axia/mente na extremidade de
saída do parafuso e formada para se
ajustar firmemente ao perfil da dita
sunerfícia interna da dita passagem.

24 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 23. caracterizado pelo fato de
que a dita passagem ôca está na for-
ma troncônica. sendo a extremidade
menor da passagem mais afastada da
extremidade de entrada do cilindro.

25 — O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 5 a 24 ca-

. racterizado pelo fato de que a uni-
dade misturadora compreende um
misturador que tem um invólucro
previsto com uma passagem para a
passagem de (borracha 'e material
particulado durante a distura, tendo
e. dita passagem uma entrada numa
extremidade e uma saída na outra
extremidade e um membro mistura-
dor girável disposto na passagem
com o seu eixo de rotação estendido
transversalmente da passagem, tendo
o membro misturador uni perfil que
conforme exatamente o perfil da pas-
sagem, sendo previstos meios para
rodarem o membro misturador.

26 — O aparelho de acôrdo com o
ponto 25, caracterizado pelo fato de
que a superfície externa dessa parte
do membro misturador que é dispos-
ta na passagem é de forma helicoi-
da).

27 — O aparelho de acôrdo com o
Ponto 25 ou ponto 26, caracterizado
pelo fato de que uma extremidade
da passagem do dito misturador é
onida à extremidade de saída da uni-
aela d foreamento pelo seu cilindro
ovtrI~ com o fim de receber a bor-
re m, e e r, a+ erial parti cul ado dal5

28 — O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 25 a 27, ca-
racterizado pelo fato de que são pre-

do impulsionada por uma segunda
Mola para manter o acoplas.ento nas
suparficies planas associadas.

9.9 — Uma bomba de vários cilin-
dros, de conformidade com qualquer
um dos pontos 1 a 8, caracterizada
por uni elemento de chaveta alonga-
do disposto numa ranhura longitu-
dinalmente disposta em superfícies
adjacentes dos primeiro e segundo
eixos giráveis, o dito primeiro eixo
tendo o segundo eixo inserido num
furo axial no seu interior, e o ele-
mento de chaveta sendo fixado ao
primeiro eixo por um arranjo Ca
fixação.

10 — Uma bomba de vários „cilin-
dros, de conformidade com _o expos-
to no ponto 9, caracterizada por uni
arranjo compulsor para impelir lima
extremidade livre do elemento de
chaveta a entrar em estreito ac a-
mento com o ,segundo eixo.

11 — Uma bomba de vários aliai.
tiros, de conformidade com o exposto
no ponto 10, caracterizada pelo tato
cio • arranjo de fixação ser seguro ao
primeiro eixo por um arranjo de A-
gação.

12 — Uma bomba de vários ci-
lindros, de acôrdo com o 'ponto 11,
caracterizada pelo fato do arranjo
de ligação ser um colar encaixa 'b
sôbre o primeiro eixo, o dito colar
tendo o arranjo impulsor fixado ao
mesmo, e se extendendo através o
primeiro eixo para atuar sôbre e
plexionar a extremidade livre do ele-
mento de chaveta colocando-o em
estreito acoplamento com o sagitado
eixo.

13 — Uma bomba de vários cilin-
dros, de acôrdo com o ponto 10, il.
ou 12, caracterizada pelo fato daquela
parte da ranhura no primeiro eixo
ser semi-circular e a parte da a-
nhura no segundo eixo ser retan.
guiar, o elemento de chaveta 'asneio
cilíndrico e tendo uma superfície lon-
gitudinal plana, ao longo de uni Lida'
do mesmo para se acoplar com a eu-
perficie inferior plana da ranhura
retangular.

14 — Uma boma de vários eiLn-
droe, de acôrdo com qualquer sim
dos pontos 10 a 13, caracterizada pelo
fato dos arranjos fixador e compul-
sar serem parafusos roscados.

15 — Uma bomba de vários cilia:
&os, de acôrdo com qualquer um
dos pontos 9 a 14, caracterizada por
uma multiplicidade das ranhuras se
extenderem longitudinalmente na su-
perfície determinando o furo axial
no primeiro eixo, uma multiplicidade
de ranhuras na superfície externa do
segundo eixo, e uma multiplicidade
dos eZementos de chaveta alemaados
dispostas em ranhuras selecionadas
das ditas ranhuras.

16 Um aparelho de acoplamento
caracterizado Por um elemento de
chaveta alongado disposto numa ra-
nhura se extendendo longitudinal.
mente em superfície adjacente do pri-
meiro e segundo eixos giráveis, O
dito primeiro eixo tendo o segundo
eixo inserido num furo axial no seu
interior, e o elemento de chaveta
sendo fixado ao primeiro eixo aor
um arranjo de fixação.

17 • Um aparelho de acoplamento,
de acôrdo com o ponto 16, caracte-
rizado por um arranjo impulsos para
compelir uma extremidade livre do
elemento de chaveta a entrar em
estreitos acoplamento com o segun-
do eixo.
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de que a dita 'construção de alça
compreende um gancho e uma alça,
incluindo o dito gancho unia porçao
de base uma bucha alongada de ma-
torrai eiástico conectada à dita por-
ção de base, tendo a dita bucha uma
aberto • de entrada estreita catem-
(titia longitudinalmente distante da
dita poic; i de base e ino'-'ndo
dita alça uma barra achatada esten-
alua 1;:...) menos através de uma por-
ção maior da dita bucha e sendo gi-
rável livremente ali, tendo a dita
abertura de entrada uma porção de
entrada alargada para facilitar

-iafastaramo das porções da dita bu-
cha nos lados opostos da dita aber-
tura de entrada e permitir o movi-
mento lateral da dita barra através
delas.

10 — Uma construção de alça para
recipientes dotados de uma ptrede
com uma abertura, caracterizada pelo
fato de qu	 • a construção de alça
cc	 :ide um gancho e ide - alça,
incluindo o dito gancho urna porção

abertura de entrada estreita esten-
dida longitudinalmente distante a par-
tir da dita	 de base, tendo a
dita abe,	 de entrada uma porção
de entrada alargada para facilitar o

39 — Cma construção de alça de
acardo com o ponto. 2, caracterizado
pelo fato de que a dita porção de
batoque tem uma porção externa in-
clinada para facilitar o inserimento
da dita porção de batoque na dita
parede..

— Uma construção de alça para
recipientes com uma parede dotada
de uma abertura, caracterizada pelo
fato de que a dita construção de alça
compreende um gancho e unta alça,
incluindo o . dito gancho urna porçac de leme, uma • alongada de ma-
de batoque eetendida através da dita tarjai elástico conectada á, dita por-
parede furada e f achando a dita ção de bar:a tendo a dita bucha uma
abertura e uma conexão de char-
neira entre á dita alça e o dito gan-
cho proporcionando o mo amante de
oscilação da dita alça entre uma po-
sição 'de descanso contra a dita pare-
de e uma posição normal a dita pa- Mastmento ds porções da dita bucha
rede, incluindo a dita conexão de nos lados opostos da dita . abertura
charneira um arranjo de pino e ao- de entrada e permitir o Movimento
guete.	 longitudinal da dita barra através

59 — Uma construção de alça para delas e ir- 'o a dita alça unia
ia:ai:Lentes com uma parede dotado norção de . arco contãnua da miai ama
de . iuma abertura, caracterizada pelo barra achatada forma uma parte In-
f ao da que a dita construção de alça perior. eatardendo-se a dita barra to-
compreende um gancho e uma alça. talmente através da dita bucha e

noicincluindo o dite gancho uma	 ki- ai -- sendo ali girável invremente.
de batoque, estendida através da 11 J A construção de alça de actir-
abertura ali, e uma conexão de char- do cotai o ponto 10, caracterizada
nada entre a dita alça e o di to gan- pelo fato -de rue a • dita porção de
cho arrie uma nosiçao de descanso arco . tem uma parte superior com

.3içfi.o de a :canso cotara a dita pa-, 14 A ccnstrução de alça de
ode e uma posição normal à dita' acardo com o ponto 9, caracterizada

tiarede, incluindo a dita conexão de pelo fato de que a dita alça é gafai-
aha-a a um -• - rijo de pino e so- mente em forma de T e a dita bar-
-mete, senda o dito soquete definido na é disposta no fundo da dita por-

ção de haste da alça em forma de T.
15 -- A construção de alça de

acardo com o ponto 9, caracterizada
pelo fato de que a dita alça é ge-
ralmente em forma de T e a dita
barra é disposta no fundo da dita
porção de haste da alça em forma
de T, sendo a dita porção de haste
relativamente estreita e conect?.da ao
centro da dita barra e a dita bucha
tem um sulco transversal que recebe
a dita por"' o de haste permitindo a
oscilação da dita porção de haste.

recipientes dotados de uma parede alça, incluindo o dito gancho uma
com abertura, caracterizada pelo fato porção de base, uma bucha alongada

16 — Uma construção de alça para
recipientes dotados de uma parede
com uma abertura, caracterizada pelo
fato de que a dita construção de
alça compreende um gancho e urna

18 — Um aparelho de acoplamento,
de acôrdo cem o ponto 17, car.acte-
rizado pelo fato do arranjo de ixa-
ção ser seguro ao primeiro eixo por
uni arranjo de ligação.

19 -- Um aparelho de acoplamen-
to. de acôrdo com o exposto ao pon-
to 18, caracterizado pelo fato do ar-
ranjo de ligação ser um calar encai-
xam) atilara o primeiro eixo, e dito
colar tendo o arranjo impulsar fi-
xado ao mesmo e se extendenda atra-
vês o primeiro eixo para atuar sabre
e prexionar a entremidacie irvre do
elemento de • chaveta colocando um
estreito acoplamento com o segundo
eixo.

20 — Um aparelho de acoplamen-
to, de acairdo com o exposto mos pon-
tas 17. 18 ou 19, caracterizado pelo
fato da Parte da ranhura no pri-
meiro eixo sei semi-circulam, e a par-
te da ranhura no segundo eixo ser
retangular, o elemento de : chaveta
sendo cilindrico e tendo uma super-
fície longitudinal plana ao longo de
-um lado do mesmo para se acarar
corri a superfície inferior plana da
ranhura retanguial.

21 — Um aparelho de a,colaraniento,
de acõrdo com o exposto em qual-
quer um doa pontos 17 a 20. aaraa-
terizado pelo fato dos arranjos iam-
pulsor e fixador serem pa.rerf a _os ros-
cados.

22 — Um aparelho de acoplamento,
de acôrdo com qualquer- um dos pon-
tos 16 a 21, cai acterizado por uma
multiplicidade das ranhuras se cx-
tenderem longitudinalmente ta au-
perficie que determina o furo axial
do primeiro eixo, uma niMai.e.a
das ranhuras na superfície. exterior

•do segundo eixo, e uma niultipliai-
dada dos elementos de chaveta alon-
gados dispostos em ranhuras salecio-
nadas das ditas ranhuras.

A requerente reivindica de aCÔr1.10

cora a Convenção Internacional	 o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.a03.
2'i de agosto de 1945, a prioriamie
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes nos Es-
tados 'Unidos da América, em 4 de
maio de 1960, sob n.° 26.883.

tN9 -53.804 — 27-12-65 — Cr 11.)

TERMO N. 137.177

gancho que proporciona um movi- !
mento de oscilação da dita alça en-
tre uma posição de descanso contra
a dita parede e unia posição normal
a dita parede, tendo a dita parede
um flange externo que circunda e
define a dita abertura e incluindo a
dita porção de batoque do gancho um
flange interno apoiado contra a su-
perfíci: interna da dita parede e um
sulco periférico adjacente ao dito
flange interno para receber o dito
flange e enganchar o dito gancho
com a dita parede.

=mal à dita parede, incluindo a dita
conexê.o de charneira um arranjo de
pino e soauete, sendo o dito soquetr
definido por parte do dito gancho
e sendo o dito pino parte da dita
ai-a

6.2 — Urna construção de alça para
recipienrai dotados de uma parede

conectada à dita porção de base, ten-
do a di.a bucha uma porção supe-
rior de uma seção em forma de cunha
e incluindo superfícies superiores

ea baixo que terminam
pelas suas extremidades inferiores ge-
rahnente nas extremidades opostas da
dita bucha, incluindo a dita alça duas
porções de barra inferiores dispostas
em alinhamento com as extremida-
des em relação-de afastamento redu-
zido meios elásticos suportando as
ditas porções de barra para separa-
ção pela dita porção de borda da
bucha para conectar a dita alça
dita bucha.	 •

— Urna construção de alça . de
acôrdo com o ponto 16, caracteriza-
da pelo fato de que a dita porção
de arco tem uma parte superior com
uma superfície de agarramento de
dedo inferior e a dita barra é des-
loceda descendentemente.

18 — Uma construção de alça para
recipientes dotados de uma parede
com uma abertura, caracterizada pelo
fato' de- que a dita construção de
alça compreende um gancho e uma
alça, sendo o dito gancho formado
de um material deformável e incluin-
do uma porção de base e duas por-
ções de bucha alinhadas e espaçadas
estendidas a partir da dita porção
de base, incluindo a dita alça *uma

I o de espiga pendente dotada de
porções de pino alinhadas salientes
a partir das `allS superfícies opostas
e recebidas nas ditas porções de bu-
cha para pronorcionar uma monta-
gem articulada para a dita alça.

19 --- A construção de ' alça de
acôrdo com o nonto 18, caracterizada
pelo fato de que as ditas porções de
bucha tém superfícies de carne su-
periores e internas opostas inclina-
das para baixo para engatamento
pelas ditas porções de pino a fim
de afastar as ditas porções- de bucha
uma da outra e facilitar o movimen-
to das dir-a a ' • -s de pie n nas ditas
porções da bucha.

20 , — Uma construção de alça para
recipientes dotados de parede com
uma abertura, caracterizada pelo fato
de que a dita construção de alça
compreende um gancho e uma alça,
incluindo o dito gancho urna porção
de batbque estendida através da dita
parede com abe-dura e fechando a
dita abertura, e‘ uma conexão de
charneira entre a dita alça e o dito
gancho proporcionando um movimen-

charneira um par de porções de pino
estendidas opostamente e alinhadas
acima da dita porção de batoque e
a dita alaa incluindo um par de por-
ções de soquete pendentes repectoras
das ditas porções de pinos.

21 — A construção de alça de
Wird() com o ponto 20, caracterizada
pelo fato de que pelo menos uma
das ditas porções de pino e as ditas
porções de soquete é deformável para
facilita ro eng.e l-amento das ditas por-
ções de pino nas ditas porções de
soquete.

22 — A construção de alça de
acôrdo com o ponto 20, caracterizada
pelo fato de que cada uma das di-
tas porções de pino é formada de
dois orifícios espaçados transversal-
mente e paralelos axialmente adap-
tados para serem movidos juntamen-
te para reduzirem temporáriamente
a dimensão transversal de cada por-
ção de pino, e cada porçé o de so-
guete tem um sulco de entrada par..

- De 15 de março de 1962

• Continental Can Company .; Inc.
Título: "Uma construção de alçap%.	 eipienLe . •

— Uma construção de alça para
recipientes dotados de unia parede
com unia abertura, caaacterizao •a peia
fato de a dita construção de alça
compreender . um gancho e uma alça,
ine'lainea o dito gancho uma p,orçáo
de baara - estendida através da dita
parp.ície aberta e fechando a abertura
e uma conexço de charmeira entre a.
dita alça e o dito gancho que pro-
porcione o movimento oscilante da
dita alça entre uma posição de des-
canso na dita parede e urna posição

• normal à dita parede.
29 — Uma construção de alça para

recipientes dotados de uma parede
com urna abertura, caracterizada pelo
fato de que a dita construção de alça
compreende um gancho e uma, alça,
incl iando o dito gancho uma porção
de batoque estendida através da dita
abertura na parede e fechando a
mesma abertura e uma conexão de
charneira entre a dita alça e • dito

per parte da dita alça e sendo o dito
:aa parte da dita alça.
79 — Uma construção de alça de

acárdo com o ponto 4, caracterizada
•relo fato de que o dito soquete é de-

por tur. a bucha alongada co-
nectada à dita porção de batoque e
tem um ei7ro d i sposto geralmente Pa-
ralelo à dita parede e o dito pino
êste na forma de um travessão na
dita alça.

8.9 — A construção de alça de
acardo com o ponto 7. caracterizada
pele, tato de que a dita bucha é
formada de um material elástico e é
defo, aavel para receber o dito tra-
vessão.

9.9 — Uma ' construção de alça para

contra a dita parede e uma P°siç -lo uma superficie de agarramento do
dedo infarina.

12 — • A construção de alça de
acôrdo com o ponto 10, caracterizada
pelo Mar de que a dita porção de
arco tm me i, parte superior com uma
surierficie de aea- eamento do dedo
inferior e a dita barra é deslocada
para baixo.

mco uma abertura, caracterizada pelo
fato de que a dita construção de alça ,d13 — A construção de alça de
compreenda um gancho e uma alça, 	

a In o ponto 10, caracterizada

inci	 maindo o dito gancho unia porção pelo fato de que a dita porção de

:a.	 '	
arco tem uma barra superior dotada

de bato	 se estende atravês
da dita parede com o furo e tech	 estendemde	

Coneamentos extreme nue seç

do a abertu a e uma conexão de	
em além da dita porção de

Lhe—	
, arco carburando a dita barra upe- to oscilatório da dita alça entre uma

a entr a dita alça e •o dito
iento i ric'r ' 

e os ditos prolongamentos ex- posição de descanso contra a dita
oporcionando o incoim	 treinos ide b-rra, para formar uma parede e uma posição normal à dita

ecilante da dita alça entre uma pc_ parede incluindo a dita conexão dê-----
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receber a dimensão transversal re-
duzida da porção de pino associada
para facilitar o engatamento das di-
tas porções de pino nas ditas porções
da soquete.

— . A construção de alça de
acôrdo com o ponto 20, caracterizada
pelo fato de que cada unia das ditas
porções de pino é formada de dois
orifícios espaçados paralela e trans-
versalmente axialmente adaptados
para se moverem conjugadamente
para reduzirem temporariamente a
dimensão transversal de cada porção
do pino e cada porção do soquete
tem um rasgo de entrada para re-
ceber a • dimensão transversal redu-
zida da porção de pino associada,
para facilitar o engatamento das *di-
tas porções de pino nas ditas por-
ções de soquete, sendo os ditos rasgos
de entrada dispostos geralmente nor-
mais ao plano da dita alça.

24 — Unia construção de alça para
recipientes dotados de parede com
uma abertura, caracterizada pelo fato
de que a dita construção de alça
compreenae um gancho e uma alça,
incluindo o dito gancho uma base
dotada de uni suporte saliente a para
tir dela, um par de porções de pino
estendidas opostamente alinhadas sa-
lientes a partir de dito suaorte em
relação espaçada com a dita base,
e tendo a dita alça porções de so-
guete que recebem as ditas porções
de pino para montarem articulada-
mente a dita alça, sendo as ditas
porções de pino formadas de duas
partes espaçadas transversalmente
paralelas axiàlmente adaptadas para
serem movidas juntas para reduzi-
rem temporariamente uma dimensão deforrnável e interrompida interme- aoaesa, s eer a suaerfície inferior para
transversal de cada porção de pino, abando as ditas porções de soque pelo impedir a separação das ditas par-
e tendo cada porção de pino um qual as ditas porções de soquete po- 	 r	 ra • a • eeior sob carga.
rasgo de entrada para receber a di- dem ser esperadas para era- atamento . 	 — A construção de alça de
mansão transversal reduzida da por- sebre as extremidades livres das dia acardo com o panto 32, caracteriza-
ção de pino associada para facilitar tas porções de pino, 	 da peio fato de que as ditas porções
o engatamento das ditas porções de 31 — A construçâo de alça de de pino e as diacs pbrções de bucha
soquete.	 acôrdo com o ponto 30, caracteriza- têm con exões de enaatamento quan-

25' — Uma construção de alça para da pelo fato de que as ditas porçõee do a * dita alça esta numa posição c eel-ena eat molécula.
recipientes dotados, de parede com livres de extremidades de pino sato aprinn ala para impedir a separação C• 9 — Taíre processo de acôrdo com
abe: - caracterizada pelo fato de aguçadas e um mebro em cunha é da dita a'ca e do gancho sob carga. que' ar er do- , entos precedentes, ca-

ções de soque pendem na dita por-
ção de barra, tendo o dito arco uma
porçao de barra superior com extre-
midades estendidas além do dito arco
em que a dita alça tem geralmente
a forma de T.

28 — A construção de alça de
acôrdo com o ponto 24, caracterizada
pelo fato de que a dita alça inclui
um arco fechado dotado de uma por-
ção de barra inferior, e as ditas por-
ções de soquete pendem da dita por-
ção dé ia, sendo o dito arco adap-
tado para receber uma mão e in-
cluindo uma porção de barra supe-
rior dotada de uma superficie de
agarraarento de contôrno no seu lado
inferior.

29 a- A construção de alça de
acardo com o ponto 24, caracteriza-
da pelo fato de que a -dita alça tem
geralmente a forma de T e inclui
um travessão sinerior e urna espiga,
sendo a dita porção de soquete co-
nectada à dita espiga na sua extre-
midade mais afastada da dita tra-
vessa.

30 — Uma construção de alça para
recre as dotados de parede com
uma abertura, caracterizada pelo fato
de que a dita construção de alça
compreende um gancho e uma alça,
incluindo o dito gancho unia base
dotada de um suporte saliente a par-
tir ders_, um par de • porções de pino
estendidas oposk emente alinhadas sa-
lientes do dito suporte em relação
espaçada á base, e tendo a dita alça
porções de soquete que recebem as
ditas porções de pino para monta-
rem articuladamente a dita alça, sen-
do a dita alça formada de material

gatamento para impedir a separação TERMO DE PATENTE N.9 119.508
das ditas porções de bucha sob carga
. 36 — Uma construção de alça para
recipientes dotados de uma parede
com uma abertura, caracterizada pelo
fato de que a dita construção de alça
compreende um bancho e uma alça.
incluindo o dito gancho uma porção
de base, uma bucha alongada de me-
tonal elástico conectada à dita porçau
de base, tendo a, dita bucha uma
abertura de entrada estreita enten-
dida Iongitudinahnente distante da
dita porção de • base, tendo a dita
abertaia de entrada unia porção de
entrada alargaria para facilitar a se-
paração das porções da dita bucha
nos lados opostos da dita abertura
de entrada e permitir o movimento
re ar. ai da dita oarra dela, e incluin-
do a dita uma porção de arco cosi-
	  tia qual urna barra achatada

forma uma parte inferior, estendeu-
a ciaa barra completamente,

através da dita bucha e sendo gira-
vel livremente ali exceto quando a
dita está numa. posição de carga ver-
tical, tendo as ditas porções de bu-
cha Orelhas pendentes adjacentes à
dita abertura de entrada e tendo
a dita barra achatada um recesso
superior rue recebe as ditas orelhas
para impedir a separação das ditas
porções de . bucha sob carga.

37 — A construção de alça de
acôrdo com o ponto 16, caracteriza-
da pelo fato de que a dita porção
superior da bucha tem um recesso
sob a superfície e as ditas porções
de barra inferiores têm orelhas ver-
ticais te:inana c que engatam no dito

1.9 — Um processo para a prepa-
ração de resinas alquídicas, caracte-
rizado" porque um ou mais ésteres de
epoxi-alquila de ácidos monocarbo-
x r licos, a saber, ésteres de ácidos mo-
nocarboxilicos, alifáticos ou ciclo-ali-
anic.os, contendo mais de 4 átomos
de carbono na parte ou componente
ácido e contendo um grupo epoxi
parte ou componente álcool dos éste-
res, são regidos com. um ou mais
ácidos carboxilicos polibásicos ou seus
anidridos.

2." — Um processo de acôrdo com
o ponto ptecedente, caracterizado por-
que os ácidos monocarboxílicos são
ácidos em que o átomo de carbono,
a que está ligado diretamente o gru-
po carboxila, é um átomo de carbo-
no tardado ou quaternário.

3.9 — Um. processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque os ditos ávidos são
ácidos alfa-mono-alquil-alcano-mono-
carboxilicos ou ácidos alfa-dialquil-
alcano-monocarboxílicos

4.9 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque os ácidos têm mais
que 8 átomos de carbono na molé-
cula.

5.9 — Uno processo de acõrdo Com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado ti :raue os ácidos são áci-
dos obtidas r?la, reação de monóxi-
do de ca- boro e água com uma ou
mais r -o'.efinas, tendo pelo me-
nos 8 e ra: o mais que 18 átomos de

Shell Internationale Research Maa-
aschappij N.V. — Holanda.

Titulo: "Processo para a produção
e aplicação de. novas resinas alqui-
dicas".

Pontos característicos

De 17 de maio de 1960

que a dita construção de alça com- . carregado pelo dito suporte aculea
preende uni '- a cho, e uma alça, in- das ditas porções de pino para faca
cluindo o dito gancho uma base do- litar o engatamento das ditas por-
tada , , um suporte que se pioaaa ções de soquete sabre as ditas por-
a partir dela, um par de porções de ções de pino.
pino - estendidas apostamente alinha-
das a partir do dito suporte em re- 32 — Uma construção de alça para
lação espaçada à dita base e tendo recipientes dotados de parede com
a dita alça porções de soque que re- uma abertura, caracterizada pelo fato
cabem a; ditas porções de pino para de que a dita construção inclui uni
montarem a rt i e r r 1 adamente a dita gancho e uma alça, incluindo o dito

igea, sendo as ditas porções de fino gancho una base, um par de supor-
rmadas de duas partes espaçadas tes estendidos para cima a partir da

transversalmente axialmente parale- dita base em relação espaçada, um
las adaptadas para sereno movidas pino estendido de cada um dos ditos
juntas com o fim de reduzirem tem- suportes, sendo os ditos pinos alinha-
porariamente urna dimensão trans- dos e estendidos em direções opostas,
versai de cada seção de pino, e e tendo a dita alça um par de por-
tando cada norção 'de soquete um ções de soquete que recebem os ditos
rasgo de entrada para receber a dl_ pinos para montarem articuladamen-
mansão transversal reduzida da por_ te a dita alça no dito gancho.
ção de pino associada com o fim de 33 — A construção de alça de
facilitar o engatamento das catas actirdo com o ponto 32, caracteriza-
porções de pino as ditas porções de da peio fato de que os ditos supor-
soquete, sendo os ditos rasgos de en- tes. são dobráveis elasticamente no
trada dispostos geralmente normais sentido um do outro para facilitar
ao plano da dita alça.	 o engatamento das ditas porções de

soquete seara os ditos pinos.
28 — A construção de alça de 34 — A construção de alça de

acôrdo com o ponto 24, caracterizada
pelo fato de que a dita alça inclui
um arco fechado dotado de uma por-
ção de barra inferior e de que as
ditas porções de soquete pendem da
dita porção de barra.

27 — A construção de alça de
acôrdo com o ponto 24, caracterizada
pelo fato de que a dita alça inclui
um arco fechado dotado de uma por-
ção de barra inferior e as ditas por- mato de saliência e recesso de en- (Na 53.814 — 27-19411 — Cr$ 1011.)

têm coneaões de engatarnento quan-
do a dita alça está numa posição
aprumada para impedir a separação
das ditas porções de bucha sob car-

acordo com o ponto 4, caracterizada
pelo fato de que a dita conexão de A requerente reivindica de acár-
pino Joguete inclui partes de en- do com a Convenção Internacional
gatarnento que impedem a sua sepa- e o art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903,
ração sob carga.	 de 27 de agasto de 1945, a priorida-

de do correspondente pedido deposi-35 — A construção de alça de. traio	 Renartição de Patentes dos
acordo com o ponto 9, caracterizada Estados Unalos da América, em 30
pelo fato de que a dita barra acha- de março de 1961, sob o n. 9 99.567,dit b el

o ponto 8, cararaerizado r amue a re-
ação é realizada na presença de um
ou mais comnostos poli-hidroxilados,

10 — Um processo de ac ardo com
o ponto 9, caracterizado porque o
compacto poli-hidroxilado é plicerol
ou nenta-eritritol.'

11 a- Um praaesso de acôrdo corne
o ponto 9, caracterizado porque oS
compastos poli-hidroxilados são tais
que, neles, pelo menos dois grupos
hidra:ala estão separados por uma
cadeia tendo pelo menos 4 átomos.

12 — Um processo da acôrdo com
o conto • 11, caracterizado parque os
átomos da ditã cadeia não estão di-
retamente ligados a outros grupos hi-
droxila.

13 -- Um processo dã acôrdo com
o ponto 11, caracterizado porque o
composto poli-hidroxilado é o trieti-
leno-glicol.

14 — Uni prnesse detni%Ard9
poeto 11 oti 13, dara

e
Nt

rr c a. "'.do a traue os esteres de epo-
39 — A construçáo de alça de al-santila são ésteres de glicidila.

acordo coai o ponto 18, caracteriza-	 7.9	Um processo de acôrdo com
da pelo fato de Que as ditas porções atakatea dos potnos precedentes, ca-
ele pino e as ditas porções de bucha racteaizado porque o ácido carboxi-

lico polibasico usado é ácida ftálico.
8.9 — Um processo de acardo com

qualquer' dos	 ntos precedentes, ca-
raraerizado porque a reaeao e reali-

ga para afrouxar a dita alça. 	 zada na presença de uma ou inala
40 - -- A construção de alça de bafas de amar, tais como compostos

aciirdo com o ponto 24, caracteriza- hidrcailados, aromas, amidas de áci-
da pelei fato de que as ditas porções do. mera:ao:mos, sulfóxidos ou dissul-
de pino e as ditas - porções de bucha furetos de alquila.
têm conexões de enantamento quan- 9 9 - Um arocesso de acardo com
do a dica aiça esta numa posição
aprumada impedir o movimento das
ditas porções de pino juntamente sob
carga para soltar a dita alça.

41 — A construção de alça de
saardo com 'o ponto 30, caracteriza-
da pelo fatal de que- as ditas porções
de pino e as ditas porções de bucha
têm posições de engatamento quando
a dita alça está numa posição apru-
mada para impedir a separação das
ditas noreões de soquete sob carga
para soltar a dita alça.
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PATENTES DE INVENÇÃO

feita ,e 	 do com o art. 26 do Cedilio de Propriedade Lidos/ria::
Da data da 1.1.. I. :;;;.0 do que trata o p..c.nte arti?p. COZ11'.(1, '"it a correr o prazo para o deferimento da perlida, duiante 30 dias

podNito spi?.sentar suas opos:!:&iiii ao Departamento Nacional da P:opriedade Industriai aqueles que se julgarem prejudicados.

que o composto polihiciroxilado e he-
xano-diol.

16 — Processo de acôrdo com o
"a ponto 11 ou 12, caracterizado !porque

o composto poli-hldroxilado é tri-
metilol-propano.

17 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque, antes de serem
convertidos nas resinas a4uidicas, os
ésteres de epoxi-alquila do tratados

que o Ganpesto poli-hidroxilado è o' na de poliéster. um
 morièmero copou material pubmérico é incorporado' à . reboque ou um transportador de car-

penano-diol.	 merizavel, uma carga mineral e um ma- composição por tratamento da carga cal- ' i ga montadotado atra a sua parte supe-

15 — Um, processo de acõrdo comi
o ponto 11 ou 12 caracterizado por- 1 . pou,.nic,rico termoplástico. que tão nerul cem unii emulsão do

	

	
e para acomodar deslocamentosIrior

-	 1	 material ao-
`	 •	 limitados do semi reboque ou trans-

e convertido an tioi material termofixo litnérico e a fase liqui da cia etlsão é portador de carga montado no senti-
do longr..udinal da dita armação, um
dispositivo amortecedor conduzido por
disposto no interior da armação oca,

em

ria

com um liquido orgânico polar e água
quer separadamente pelo dito liquido
orgânico polar e pela água, quer si-
multaneamente por uma mistura dos
dois, de preferência simtdtâneamente.

o ponto 17, caracterizado porque o
liquido orgânico polar é um álcool
alifático inferior.

19 — Processo de acôrdo com o
ponto 18, caracterizado porque o ál-
cool alifátic.o inferior é o metanol.

30 — Um processo de acôrdo com .l gon de actirdo com qualquer um dos
o ponto 18, caracterizado porque o'pontos 1 a 4, caracterizada porque a
álcool alifático inferior é o etanol. carga mineral compreende uma misto-

21 — Processo de acôrdo com o re de uma carga pulverizada e um re-
ponto 17, caracterizado porque o 1 - fdrça de fibra.

alifática inferior.	
6 — Uma composição para molda- rno ou ftalato de dialila.quido oreinico polar é uma cetona

22 — Um processo de acôrdo com sem de acôrdo com o ponto 5, caracte- 19 — Unia composição para molda-

o ponto 21. caracterizado porque a . rizala porque a carga pulverizada , gen) de adido com qualquer um dos
cetona é a acetona,	 carbonato de cálcio e o reforço de fibra 'pontos 1 a 15, caracterizada porque o

23 — Um processo de acôrdo com . , d,, fibras de vidro. Imaterial pollmérico é propronato de 1..e.
dose e o nionemero coparnerizavel é

estireno ou ftalato de diabla.
20 — Unia composição para molda.

gem de acordo coca qualquer um dos
pontos 1 a 9, caracterizada porque é

21 — Uma composição para molda-
gem de acôrdo com o ponto 20, carac-
terizada porque é acionada a ela, ainda,

uma substância clorada de alto peso
molecular, a fim de impedir a redução
das propriedades de auto-extinção resul-
tnnte do uso de um aterial pollmérico

auto-extintora.

terizado porque os ésteres de epoxi- 7 — Uma composição para molda-
qualquer dos pontos 17 a 22, cama-.

alquila são tratados como uma solu- 9~ de acórdo cole qualquer um doa
ção do éster em um hidrocarboneto pontos 1 a 6. caracterizado por com-
liquido aromático. 	 preender de 2 a 14% em peso do ma-

24 — Processo de acôrdo com o rem polimérico.
ponto 23, caracterizado porque o hi- 8 — Unia composição para moldagem
xileno. de acordo com o ponto 7, caracterizadadrocroboneto liquido aromático é o

25 — Um processo para a prepa- por compreender cerca de 10% em peso
.ração de resinas alquidicas, substan- do material polimérico.
cialmente como aqui antes definido, 9 — Uma comflosição para moldagem
com especial referência aos exemplos
dados.	

ide ac8rdo com qualquer um dos .pontos

26 — Um processo para a produ-! 1 a 8, caracterizada por compreendi-1
ção de composições adequadas para 'de 5 a 10% em peso do monornero co-

coet	 cpiekna com facilidade,
uso como tintas, lacas ou vernizes. polanerizavel. 	

2 — O vagão ferroviário, de aciirdo

caracterizado por incorporar às Ines .1 13 — Uma composição para molda	 22 — Urna composiçao para mor a-
com o ponto 1, caracterizado pelo

mas ou às respectivas matérias com- g de aceedo com o ponto 9, comete- gem de acôrdo com qualquer um dc* ser transportador ser de um tipo quefato do semi reboques rodoviário ã

possantes, uma ou mais resinas
quidicas obtidas pelo processo de ri,rede- 

por compreender cerca de 3°/0 am .pontos I a 21. substancialmente como inclui uma extremidade porterior por-

so do moneenero copolimerizável.	 'descrito acima. com referencia ao emxe- i,tadora sinaultaneamente de roclas r9-
qualquer dos pontos 1 — .

27 — Um processo para a fabrica-
ção ou revestimento de artigos mol-
dados, caracterizado por comprem-
der a aplicação, para êsse fim, de
uma ou mais resinas alquidicas obti-
das pelo processo de qualquer dos
pontos 1 a 25, respectivamente na for-
ma das composições de acôrdo com
o ponto 26.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internac ional
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de "es,t,°'
27 de agasto de 1945. as prioridades 13 — Ulla composição para moldei

dos correspondentes pedidos deposi- gem de acôrdo com qualquer um dos
todos na Repartição de Patentes da.pontos 3 a 12, caracterizada porque ais-

Holanda. em 19 • de mele de 1959 e ites de sua incorporação à composição.
*MO de abril de 1969, sob na. 239.30810 material polimérico é reduzido ao es-

(N.9 83.828 _ 27-12-88 .... Cr$ 38.) liado de finamente dividido, por eito:m-e 250.691, respectivamente.
Cho• -

pelo cnonômero copcUnerizavel.	 então expu,sa.

2 — Urna composição para moldagem 16 — Uma composição para molda-
de acôrdo com o ponto 1. caracterizado gera de acôrdo cora qualquer um dos
porque o material polimérico é solúvel pontos 1 a 15. caracterizada porque o
em ou incha no monômero copolimeri- material pJlitnérico é polistireno e o mo-

zável, pelo menos quando eles siso aque- oômero copolimerizáv el é estireno, vi-

ciclos juntos.	 niltolueno ou uma mistura de partes

2 — Uma composição para moldagem iguais, em peso, de estireno e metacri-

de acordo com o ponto 1 ou .2, cano. lato de cnetila.
terizado porque o material polibiérico 17 — Unia composição para molda-
está em forma finamente dividida.	 gem de acordo com qualquer uns dos

4 — Uma composição para molda- pontos 1 a 15, caracterizada porque o
gem de acôrdo com o ponto 3. caracte- material polknérico é metacrilato	 po-

rizado porque o material polimérico é limetila e o monomero copolimerizável
finamente dividido. de modo suficiente é estireno, 	 ftalato de dia-
para passar' completamente através de lua ou uma mistura de partes Iguais, em
uma peneira de malha 44 B. s.	 peso, de estlreno e inetacrilato de me-

• 5	 Urna composição para molda. tua.
18 — Unia composição para molda-

gem de actIrdo com qualquer um los
pontos 1 a 15. caracterizada porque o
material .polimérico é acetato de polivi-
alia e o monômero polimerizável é esti-

18 — Um processo de acõrd o com

de acôrdo com qualquer um dos pontos
I a 10, caracterizada por conter um lu-
brificante interno para o molde.

12 — Uma composição para molda-
gem de acardo com o ponto 11; carac-
terizada porque o lubrificante interno
para o molde é o ácido esteárico, o es-

1 tearato de zinco ou o estearato de mag-

11 — Uma composição para moldag -a] t' ns dados.	 dovairias de bitola ro ov	 paarao
e de rolos para via permanente de

iN." 54.243 — 30 de dezembro de 1 bitola estreita predeterminada pen-
1965. — Cr$ 11) . 	 !dentes na mesma e dispostos para o

rodoInterior e acima das rodas
i rias conduzidas dessa maneira, osvrt' 

TPR3.40 DE PATENTE N9 126.071 i los inferiores conduzidos pelo chassis
I do transportador de carga são rolos

de 23 de janeiro de 1961	 'para via permanente da dita bitola
i ea serem rolos para via permanente

General American Transportation szle determinada bitola estreita, as ro-
Corporation — Estados Unidos da das rodoviárias conduzidas nela Pac-

America.	 tremidade posterior do semi reboque
Titulo «Sistemas e Processos de são de bitola rodoviária padrão, a

Transportes de Cargas-. 	 !estrutura conauzida pela armação in-
1 — Um vagão ferroviário paro ' chii uns par de pliitaforma lateral-

um primeiro engate conduzido pela
dita armação e saletivamente des-
locava' entre uma posição de arma-
zenamento disposto 'estreitamentte ad-
jacente à parte superior da dita ar-
maeão e uma posição ereta disposta
bem acima da parte superior da dita
armação, o dito primeiro engate na
sua posição de armazenamento sendo
disposto em relação de não interfe-
rência com o chassi de uns transpor-
tador de carga montado Obre a Par-
te superior da dita armação, dispo-
sitivos incluindo o dito primeiro en-
gate na sua posição ereta para in-
terligar o dito dispositivo e o pino
mestre de um semi reboque montado
sôbre a parte superior da dita ar-
mação de forma à proporcionar o
amortecimento de choques entre a
dita armação e o semi reboque mon-
tado. um segundo engate conduzido
pela dita armação e seletivamente
deslocavel entre uma posição de ar-
mazenamento disposto estreitamente
adjacente à parte superior da dita
armação e uma posição ereta dispos-
ta bem acima da parte superior da
dita armação. o dito segundo enga-
te na sua DOSição de armazenamen-
to sendo disposto em retoca° de não
interferência com o chassi de um
traneportador de carga montado s6-
bre a parte superior da dita arma-
ção, e dispositivos incluindo n dito
segundo engate na sua posicão ereta
para intorl'aar o dito dispositivo e
o chassi de um transportador de car-
ga montado sabre a parte superior
dg dita armarão de tonna à propor-
cionar o amortecimento de choques
entre a dit a ars/mak, e o transpor-
telor de carga montado.

•

mente especadax e longitudinalmen-
te disposta' resoectivamente condo-
ei:las nelas in vinq opostos da mesmo
e cUsnostan abaixo de sua parte su-
»prior e rim-PI-minando uma sil ro-
doviiSria de bitola rodoviária nadrão.
a dita via roloviiiria sf,nde disnosto
ratar '.0 aroolle- e .,--, ns.. sodas rodo

caracterizado pelo fato do clito va- vilo. iso.: -eauil ..o.1 -. iht pvh•Pro r tind •

1gáo ferroviário compreender uma ar- noeierior ri-, Rem, r-boow., do roem-
mação oca longitudInalinente dispos- à montar o mo...roo sabre o no-xe mi.

ta, um par de truques sustentando os florim. da dito orron-ii i o um mie ri'
extremidades opostas da dita arma- 1, i rio, os 1- ,,,-, i me nto MI -1 . p,.,,.earice,
Oto, uma estrtura conduzida pela dita 1 e longitudinalmente dispas:0F condu-
armação para sustentar ou um semi sidos pela parte superior da dita ar-

TB,RMO N.° 133.646
Data: 24 de outube de 1961

P..iiigrsnte: British Industrial Piás:i-
s ,	— Inglaterra.

'I	 Composições de Poliésteres
oloidagem.	 15 — Uma composição para molda-

1 — Uma composição para moldagens, 1 gem de acendo com qualquer um los
anneteriaada por aoasprenader ama rui- pontos 3 a 12, caracterizado porque o

14 — tinia composição para molda-
gem de acordo com qualquer um dos
pontos 3 a 12. caracterizado porque o
Inaterial polimérico é incorporado á
composição por tratamento da carga mi-
neral com uma solução do material po-
bmérico, e o solvente é depois 'expulso.

transportar indiscriminadamente uns
semi reboque rodoviário do tipo que
Inclui uma extremidade porte-lor por-
tadora de rodas rodoviárias e uma
extremidade dianteira portadora de
um pino mestre e de um transpor-
tador de carga do tipo que inclui am
chassis portador de ruim inferiores.
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mação e determinando uma via per-
manente da dita bitola estreita pre-
determinada a dita via permanente
sendo disposta para se acoplar com
os rolos para trilho conduzidos pelo
chassis do transportador de carga de
forma a montar o mesmo sôbre a
parte superior da dita armação, e
os primeiros e segundo engates em
suas respectivas posições de armaze-
nagem estão dispostas entre e abaixo
dos trilhos da di ta via permanente.

4 — O vagão ferroviário, de acôrdo
com o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado
pelo fato dos primeiros e segundo
engates conduzidos pela armação Oca
serem seletivamente deslocáveis en-
tre uraa posição de armazenamento
disposta no interior da dita arma-
ção Oca e abaixo da sua parte su-
perior a uma posição ereta disposta
pasa o exterior da dita armação Oca
e bem acima da sua pane superior.

5 O vagão ferroviário, de acôrdo
com qualquer um dos pontos 1 à 4,
caracterizado pelo fato do dispositivo
amortecedor se extender longitudinal-
mente no interior da armação Oca, os
primeiro e segundo engates são lon-
gitudinalmente inter espaçados e res-
pectivamente dispostos adjacentes tis
extremidades opostas do dito dispo-
sitivo, o dito primeiro engate na sua
posição , ereta é ligado com a extre-
midade adjacente do dito dispositivo,
e dispositivos são conduzidos pela ex-
tremidade superior do dito primeiro
engate para ligarem e desligarem se-
letivamente o pino mestre de um
semi reboque montado sôbre a parte
superior da dita armação, dessa for-
ma o dito primeiro engate e o dito
dispositivo podem interligar o semi
reboque montado e a dita arma-
ção para proporcionar amortecimento
de choques entre os mesmos; e o dito
segundo engate na sua posição ereta
é ligado conl a extremidade oposta
adjacente do dito dispositivo, e dis-
positivos são conduzidos pela extremi-
dade superior do dito segundo'engate
para ligarem e desligarem seletiva-
mente o chassis de am transportador
de carga montado sôbre a parte su-
perior da dita armação, em conse-
quência do que o transportador de
carga montado e a dita armação para
Proporcionar o amortecimento de cho-
ques entre os mesmas.

— O vagão ferroviário, de &ceado
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
da armarão longitudinalmente dispos-
ta ser adaptada para para -sustentar
um semi rebooue de tipo que inclui
uma extremidade dianteira portadora
de um nino mestre montado sabre
sua parte superior; um montante é
montado sôbre, sua parte superior;
um onmtante , digo, dita armacão
para pivotantes com relacáo à mesma
em torno de um eixo transversalmen-
te disposto, o dito montante sendo
seletivamente deslocá,vel pivotável-
mente entre uma posicão de arma-
eenam ente disposta estreitam entead-
4acente parte sunerior da dita ar-
rancão P uma pos.Atião ereta dinasta
hern Peara, da sua sanerior nArtp. (fig.
~UIVO amortecedor e limitador de
4.ploeprnontng ei conduzido DelR, 'dita
saa seara: d i MOSitivos são proporcio-
-.alas riam ligarem seletivamente o
riga ~tante MI sua nosiaão ereta
e o dito d i ennsitivo. o dito montante
-1	 rw-s,1,•A" ereto sendo nroneTt.
• tvin aito dispositivo ligado Para
uma posican parnendicular normal e
sendo pivotável para diante e para

trás cem respeito ao mesmoi e longi-
tudinalmente a dita armação contra
a propensão do dito dispositivo liga-
do: uma cabeça é conduzida pela ex-
tremidade superior do dito montante
e adaptada para ser disposta na po-
sição ereta do dito montante, abaixo
e em relação de apaio com a extre-
midade dianteira de um reboque mon-
tado sabre. a parte superior da dita
armação: e um mecânico conduzido
pela dita cabeça e adaptado para
cooperar com o. pino mestre condu-
zido pela extremidade dianteira apoia-
da de um reboque montado sabre
a parte superior da dita armação,
o dito mecanismo sendo seletivamente
operável para posições ativa e inativa
com respeito ao pino mestre coope-
rante e o dito mecanismo na sua po-
sição ativa ligando e retendo o pino
mestre cooperante e na sua posicão
inativa desligando e liberando o pino
mestre cooperante, a dita cabeça e um
reboque ligado montado sôbre a par-
te superior da dita armacão efetuan-
do movimento correspondentes ao dito
montante na sua posição ereta para
d i ante e para trás com respeito à sua
oosicao perpendicular normal e lon-
aitudinalmente à dita armaria° em
consequência disto o clisPoe itivo liga-
do limita o amortecedor os desloca-
mentos 'do reboque montado lon gitu-
dinalmente à dita arrnaoão.

7 — O vagão ferroviário. de acendo
com o ponto 6. caracterizado pelo fato
da armação incluir uma longarina
central ôca longitudinalmente clisnos-
ta; o por de truques sustenta as ex-
tremidades opostas da dita lonaari-
na central, a dita /ongarina central
sendo adaptada para sustentar um
reboaue montado sôbre sua narte su-
perior; o montante é montado sôbre
sua parte superior; o montante é
montado Obre a dita lonearina cen-
tral para movimentos pivotantas com
respeito à mesma em torno de um
eixo transversalmente disposto em ra-
tarão a mesma, o dito montante Sendo
seletivamente desl ocáv el pivotà,vel-
mente entre uma DOSIen0 de armaze-
nagem disposta no interior da dita
lonaarina central ôca e abaixo da
sua parte superior e uma posicao
ereta disposta para o exterior da dita
longarina central bca e acfma'da sua
Parte superior: e o dispositivo amor

-tecedor e 'imitador de deslocamento
é conduzido pela dita longarina cen-
tral.

8 — O vagão ferroviário, de acÔrdo
com os pontos 8 e 7, caracterizado
pelo fato da cabeça conduzida pela
extremidade superior do montante e
um reboque montado sôbre a parte
superior da dita longarina central
serem deslocáveis como uma unidade
longitudinalmente h dita longarina
central, efetuando movimentos plvo--
tantas correspondentes do dito mon-
tante na sua posictic ereta para dian-
te e para trás com respeito à sua
posicão Perpendicular normal e lon-
gitudinalmente à dita lonaarina cen-
tral, dessa forma o dispositivo limar.
estreita predeterminada, a estrutura
conduzida pela armação inclui um
par de trilhos inter espacadosi late-
ralmente e longitudinalmente disnos
tos conduzidos nela Parte sunerior da
armar:110 e definindo uma via perma-
nente da dita bitola estreita, arada-
terminada, a dita via nermanante. da
dita bitola estreita predeterminada,
a dita via perto, sendo disposta para

se acoplar com qualquer um dos ro-
los para via permanente conduzidos
pela extremidade posterior do semi
reboque ou com os rolos para via
permanente conduzidos pelo chassis do
transportador de carga de forma a
montar o mesmo sabre a parte supe-
rior da dita armação, e os primeiros
e segundo engates na suas respecti-
vas posições de armazenamento es-
tão dispostos entre e abaixo dos tri-
lhos da dita via permanente.

3 — O vagão ferroviário de acôr-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato dos rolos inferiores conduzidos
pelo chassis do transportador de car-
limita e amortece. os deslocaanentos
do reboque montado longitudinalmen-
te à dita longarina cantata.

9 — O vagão ferroviário, de acôrdo
com o pon:o 6, 7 ou 8, caracterizado
por dispositivos que montam a extre-
midade inferior do montante sôbre a
armação para movimentos pivotantes
com respeito a mesma em torno de
um eixo transversalmente disposto, e
uma via permanente longitudinalmen-
te disposta conduzida pela dita ar-
mação paar orientar os movimentos
pivotantes do dito montante.

10 — O vagão ferroviário, de acõr-
do com qualquer um dos pontos 6
à 9, caracterizado por um esteio ou
pontal para deslocamento pivotavel-
mente seletivamente o montante,
dispositivos 'montando uma extremi-
dade do dito esteio sabre a parte in-
termediária do dito montante para
movimentos pivotantes com respeito
ao mesmo em torno de um eixo trans-
versalmente disposto em relação à
armação, e dispositivos montando a
extremidade oposta do dito esteio pira
movimentos longitudinais guiados ao
longo da via permanente, dessa forma
os movimentos pivotantes do dito
montante são guiados pelo dito esteio
cooperando com a dita v ia perma-
nente.

11 — O vagão ferroviário, de suar-
do com qualquer um dos portos 6 à
10 caracterizado por um mecanismo'
de tranqueta tendo unia posição ar-
magia ligando o montante na sua
posição ereta com o dispositico amor-
tecedor e limitador de deslocamentos
e uma posição desarmada desligando
o dito montante do dito dispositivo,
dispositivos sensíveis ao movanento
pivotante do dito montante para sua
Posição ereta para armar o dito me-
canismo de tranqueta, um elemento
operacional para desarmar o dito me-
canismo de tranqueta ,o dito mon-
tante sendo propelido para sua po-
sição de armazenamento, assim a dito
montado é pivotado para sua posicão
de armazenamento em resposta ao de-
sengate ou desarmar do dito meca-
nismo de tranqueta

12 -- O vagão ferroviário, de acôr-
do com qualauer um dos pontos
à 11, caracterizado pelo fato ás ca-
beça conduzida pela extremidaste su-
perior do montante ser portaaora de
uni mecanismo de travamento adap-
tado cooperar com o pino mes-
tre codt17 io nela extremidade dian-
teira apoiada de um reboque monta-
do sôbre a parte superior da ',alia-
ção. o dito mecaniemo de travamento
sendo seletivamente operável para
moa poeira() travada ligando e reten-
do o nino mestre cooperan te e nara
uma posicão d estra va,t !salitrando e
libaram/o o aipo mestre cooperante.

13 — O va aão ferroviário de ar 'rd.)
com qualqu est uni dos pontos 6 à 12,1

caracterizado pelo fato do montante
ser orientado pela ação da ação da
gravidade para sua posição de arma-
zenagem e dispositivos de contrapeso
se opõem ao movimento pivotante do
dito montante para sua posição de
armazenagem, para - dessa forma re-
duzir ao mínimo o torque requerido
para pivotar o dito montante de sua
posição de armazenamento para sua
posição ereta.

14 — c) vagão ferroviário, de acta-
do com qualquer um dos pontos 6 à
13, caracterizado por um par de pla-
taformas espaçadas lateralmente e
longitudinalmente dispostas conduzi-
das pela armação respectivamente
adjacentes aos seus lados opostos e
constituindo uma via rodoviária da
bitola rodoviária padrão, dêsse. modo
a dita via rodoviária é disposta para
se acoplar com o sustentar as rodas
rodoviárias de um sami reboaue, de
forma à montar a mesmo sabre a
parte superior da dita armação para
deslocamento longitud i nal ao seu lon-
go, e uni par de guias de rodas la-
teralmente espaçadas e longitudinal-
mente dispostas conduzidas pela dita
armação e respectivamente dispostas
em lados opostos da sua linha cen-
tral, cada uma das ditas guias de ro-
das sendo disposta continuamente à
borda interna da adjacente das ditas
plataformas e sobressaindo acima das
mesmos, a distânç i a lateralmente en-
tre cada unia das ditas guias de roda
e a borda externa da oposta das ditas
plataformas sendo algo maior que a
bitola rodoviária padrão das rodas
trazeiras de um semi reboque mon-
tado sôbre a parte superior da dita
armação, para désse modo previnir
positivamente o deslocamento lateral
de um semi reboque montado da par-
te superior da dita armação, cada
unia das ditas guias de roda tam-
bém sendo provida de uma superfí-
cie de atrito lisa voltada para o exte-
rior apropriada para se acoplar com
a superfície interna adjacente da roda
rodoviária assiciada de um semi re-
boque montado sabre a parte superior
da dita armação consequente ao des-
locamento longitudinal do mesmo ao
longo da dita armação na eventuali-
dade de um substancial desalinha-
mento entre a linha central da dita
armação e a linha central do sem/
reboque montado, dêsse modo a dita
primeira guia de roda exerce uma
fana reativa lateralmente para o ex-terior sôbre a superfície interna aco-
plado da primeira roda rodoviária
tendeado à girar e extremidade pos-
terior do semi reboque montado de
forma à reduzir ao mínimo o supra
dito desalinhamento para efetuar
assim a centralização do semi rebo-
que montado com respeito à dita ar-
macão.

15 — O vagão fesroviário, de acôr-
do com o ponto 14, caracterizado pelo
fato de cada uma das guias de roda
consistir essecialmente dg uma estru-
tura tubular alongada A extendendo
substancialmente de uma extremida-
de à outra da armaaao.

16 — O vagão ferrovi ário. de aceir-
do com qualquer um dos pontos 6 a
15, caracterizado pelo fato da ar-
marão lonaitudinalmente disposta ser
uma armaaao estreita. aca, em forma
de caixa, a distancia pernendicular
entre a porte sanarias da dita armas
cão e a pista rodoviária de bitola ro-
doviária padrão oasaraenor que a dis-
tancia perpendic'ffla entre a parte
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inferibr do semi reboque e as pares
In/atiça:as das rodas rouoviarias por
ele conauzictas, dessa forma a uma
pista locioviaria e disposta paaa se
acoplai. com o sua tentar as rodas ro-
doviárias de um semi reboque de for-
ma a montar o mesmo sobre a parte
superior da dita armaçao e em gela-
ção de acavaigamenim com a mesma
e com a parte inferior do semi re-
boque disposto acima da parte supe-
rior da dita armação e fora de con-
tacto co m a mesma, e cada uma das
guias de roda é disposta lateralmente
para o exterior do lado adjacente da
dita armação e abaixo da sau parte
superior e acima da asaocíada das1
platafoimas e adjacente à sua borda
inferior.

17 — O vagão ferroviário, de acôr-
do com o Ponto 16, caracterizado pela
fato do par de guias de rodas late-
ralmente espaçadas e longitudinal-
mente dispostas ser respectivamente
conduzidas pelas bordas internas das
plataformas.

18 — O vagão ferroviário de acor-
do com o ponto 17 ou 16, caracteriza-
do peio fato de cada uma das plata-
formas incluir uma chapa metálica
tendo um verdugo interna voltado
para cida, e um par de guias dehroda
tubulares longitudinalmente dispostas
respectivamente conduzidas pelos di-
tos verdugos ou ressaltos.

19 — O vagão ferroviário de acar-
do com 'qualquer um dos pontos 16,
17 ou 18, caracterizado pelo fato da
armação em forma de caixa com-
preender uma longarina central ôca
estreita incluindo um par de vigas
em lateralmente espaçadas e longitu-
dinalmente dispostas e a posição de:
cada uma das guias de roda previ-1
nir positivamente o acoplamento da
superfície interna da roda rodoviária!
adjacente conduzida pelo semi rabo-
que montado, com o flange superior
conduzido peta viga em adjacente da
dita longarina central de forma Oa
prevenir dano à roda rodoviária adja-
cente.

20 — O vagão ferroviário, de acôr-
do com qualquer um dos pontos 6' a
19, caracterizado pelo fato da arma-
ção incluir uma longarina central'
longitudinalmente disposta; os l tru-
ques sustentam as extremidades opos-
tas da dita longarina central l e as
plataformas, montante, e. o dispositi-
vo são montados sôbre ou conduzidos
pela dita longaaina central, a posição
de armazenagein do dito montante
sendo disposta no interior da dita
lasegarina central Oca e . abaixo da
sua parte superior e a posição ereta
do miamo disposta para o exterior da
dita longarina central ôca e acima
da sua parte superior.

21 — O vagão ferroviário, de acbr-
do com o ponto 20, caracterizado' pela
retadtme rodoviário do tipo que inclui
adaptação para transportar um mi
uma extremidade posterior portadora
de ambas rodoviárias de bitola rodo-
viária padrão • e rolos para trilho de
determinada bitola estreita pendente
do mesmo e dispositivos para ()Ante-
rior de acima as rodas rodoviárias
por ele conduzidas e uma extrem i da-
de dianteira portadora de um' Pino
mese o dito varão ferroviário in-
cluindo um nar de tri lhos latstal

-mente espaçadas e loneiteidinalmente
dispostos proporci onados edbre a par-
te snaoataa da: lan aarina can • ral e
corsti tnindo lima- via perima-l ente da
dita bitola estreita predeterm lnada, g

dita via permanente sendo disposta
para se acoplar com e sustentar os
rolos para trilho conduzidos pelo re-
boque de forma à m e itar o mesmo
sobre a parte superior da dita ioriga-
rina central em relação de acavalga-
mento com a mesma e com as rodas
rodoviárias de reboque sobressaindo
laeralmente para o exterior dlosados
opostos da dita longarina i central.

22 — O cagão ferorviário de acórdo
com o ponto 1, caracter'zado pela
adaptação para transportar de carga
do tino que inclui um chassis portador
de rolos paer trilho inferiores de t.te-
terminada bitola estreita; o dito va-
gão ferroviário comprendendo uma
armacao ern forma de caixa oca es-
treita longitudinalmente disnosta, uni
par de trunues de bitola ferroMária
padrão sustentando as extremidades
opostas da dita armanao, um par de
tri l h as -lateralmente asnarias:los e lon-
aitudln almente dispostas condaziclas
pele narte sunerior da dita armarão
e definindo uma via nermenente
dita bitola estreit determinada, a'
dita via permanente serglo cilsnosta
para se acoplar com os rolos siara tri-
lho conduzidos pelo chassis do traias-

Por i ador de cama de forma à mon-
tar o mesma Mare a narte superior
da dita arrimado e h montar o mes-
mo sabre a parte suneeior da dita
arrn --cão e à acomodar deslocamentos
limitados do transnartaclor de carga
m oldado longitudinalmente à dita ar-
marAo. um dispneiavn amortecedor
randuzirlo por o elianosto no interina
da dita armaesaa aca, um engate can-
duairlo pele dita armarão e loca l iza-
do entre os trilhos da dita via per-
manente, o dito enaate sendo mon-
tae sfibre a dita aiimaeão para des-
l oce mento lonaitudinal limitado com
manei to à maema •e 'f aiaria com o dito
slienosi tivo. o dito engate sendo se-
aamamante deslocovel entre uma po-
^ 4 ^ î n de a-ma aenamanto disposta no
mtaai nr de dita arma-rio ôca e abai-
mi da saa marte aunarior e uma po-

is o ereta disposta tia ra o exterior da
rilfe artriS0. 0 Oca e harri acima da sua
put sunerior, o dito en gate na sua

noeirão de armazenamento sendo dis-
aaeto em reine:ao e n rdin interfeven-
ata com o chassis A. um transowta-
Acr de carga montada sObre a 'Parte
euneeior da dita armarão, o dito en-
a te na sua noeireio preta R end o dis-
nosto em ralarão de interfaaênaia• com
n amassis de um taansnmeadnr de car-
nal montado sOhre a parte sunaaior
An. rfi tá n.rmar:A.n dinnsitivos nara
ilaslacarem seletivamente o dito en-
^,,te entre sim Tv.)0,-..Pn de arai:azaria,
—aa-,0 e pret. . um adican l emo rem-
saaido nela Pxtrprn i -1R ,In aunprior
aifo encrate e enin f-inm nylte nnerável

nmirems rl pn ,*^'P p clesanerate
ema o e.1-1 p ci nnnonro n+ n rIn

,,rw4 o rlir de caiam m antaan Roteie a
v'arte Qunerjor ri., dita nrrnerA .n. e
Aisnositivne para nnararam sltiva_
n1pru* eu 'fito rner~,1-no en tre suas
aneirrips da deSPrwate P en g•q t,P, dessa.
`mima oro h•P r""tqdor de carga
rani-dado	 bre a narte e-onere-ir da
-741-q p *lipn nfi o p	 rin com n
meseta na sua. sarm. arata°rempha
-a-Capeai ° do (Mn riinnsitiVO contra
semames lonaltualan is oriundos da dita

••rn o•el

n e) vagão farioviário. de acOrdo
man o ponto 22. caracteriaado nelo
fa lei clos el13aoaiti ans tiara seletiva-

ari e a M an a rem n mecanismo serem
sensíveis aos deslocanientos do en-

gate de sua posição de armazenagem
para atua posição culta para opera-
rem o dito mecanismo de sua posição
de desengate para sua posição enga-
tada e sensíveis ao deslocamento do
dito engate de sua posição ereta
para sua pos:ção 'de armazenamento
para operarem o dito mecanismo de
sua posição de engate para sua po-
sição de desengate.

249) 0-vagão ferroviário, de acôrdo
comcom o ponto 1, caracterizado pela
adaptação para transportar indiscri-
minadamente serni-reeemues rodoviá-
rios do primeiro e segundo 'tipos, no
qual o primeiro tipo de reboque in-
cui uma extremidade posterior, por-
tadora de rodas rodoviárias de bitola
rodoviária padrão e uma extremi-
dade dianteiro portadora de um pi-
no-mestre, e o segundo tipa de rebo-
que inclua-oro uma extremidade pos-
terior portadora de ambas rodas ro-
doviárias de bitola rodoviária padrão
e rolos para trilhos de determinada
bitola estreita pendentes do mesmo e
dispostos para o interica de e acima
das rodas rodoviárias conduzidas
dêsse modo e uma extremidade dian-
teira portadora de um pino mestre;
o dito vagão ferroviário compre rn-
dando uma longarina central Oca
longitudina mente disposta, um par
de truques sustentando as extremi-
dades opostas da dita lonaarina cen-
tral, um par de trilhos lateralmente
espaçados e longitudina l mente dis-
postos proporcionados na parte su-
perior da dita longarina central e
constituindo uma via permanente da
dita bitola estreita predeterminada,
Mn par de plataformas longitudinal-
mente dispostas e lateralmente es-
paçadas conduzidas pelos lados opos-
tos da dita longarina central e se
projetando lateralmente para o seu
exterior e dispostas abaixo da sua
parte superior constituindo uma via
rodoviária da dita bitola rodoviária
padrão, a dita via rodoviária sendo
disposta para se acoplar com e sus-
tentar as rodas rodoviárias do rebo-
que do primeiro tipo de forma a
montar o mesmo sôbre a parte su-
perior da dita longarina central em
relação de acavalgamento com a dita
via permanente e com a parte infe-
rior do mesmo disposta acima da
dita via e fora de contacto com a
mesma, a dita via sendo disposta
rara se acoplar com e sustentar os
rolos para -trilhos conduzidas .; pelo
reboque do segundo tipo de, forma
a montar o mesmo sôbre a parte
superior da dita longarina ceritrai
com as rodas rodoviárias de: mesma
se projetando lateralmente para o
seu exterior &Mire a dita via rodoviá-
ria com as rodas rodoviárias do mes-
mo dispostas acima Ia dita via ro-
doviária e fora de iontacto com a
mesma, um montante montado s
a dita lonearina central para movi-
mentos pivotantes com respeito à
mesma em tarno de' um eixo trariss
Versa i mente disposto, o dito mon-
tante sendo seletivamente desloeáve.
pivotavelmente entre uma posição de
armazenagem disposta no interior da
dita longarina central Oca e abaixo
da sua parte superior e uma posicau
'ereta disposta para o exterior da
dita longarina central ô ca e acima
da sua parte superior, um dispositivo
amortecedor e limitador de disloe.a
mentos conduzido pela dita longarina
central,- dispositivos para ' ligarem se-
letivamente o dito montante na sua
posição ereta e o dito dispositivo, e
dito montante na sua posição ereta

sendo propelido pelo dito dispositivo
ligada para uma posição atitude per-
pendicular normal e sendo pivotável
para diante e para traz com respeito
ao mesmo e longitudinalmente à
dita longarina central contra a pro-
pensão do dito dispositivo ligado,
uma cabeça conduzida pela extremi-
dade superior do dito montante e
adaptada para ser disposta na po-
sição ereta do dito montante abaixo
e em relação de apoio com a extre-
midade dianteira de um reboque
montado sôbre a parte superior da
dita longarina central e indiferente-
mente ao tipo do reboque, e um me-
canismo conduzido pela dita cabeça
e adaptado para cooperar com o
pino-mestre conduzido pela extremi -
dade dianteira apoiada de um re-
boque montado sôbre a parte supe-
rior da dita longarina central, o dito
mecanismo sendo seletivamente ope-
rável para posições ativa e inativa
com respeito ao nine-mestre :tome-
rante e o dito mecanismo ra sua
posição ativa ligando a retendo o
pino-mestre coopetante e na sua po-
sição inativa des 1 tgando e liberando
o pino-mestre cooparante, a dita ca-
beça e um reboque ligado montado
sobre a parte supe dor da dita lona
garina central sendo deslocáveis
como uma unidade longitudinalmen-
te à dita longarina cantral efetuando
movimentos pivotantes corresponden-
tes do dito montante na sna posição
ereta para diante e para traz com
respeito à sua atitude perpendicular
normal e longitudinalmente à dita
longarina central, dês3e modo o dito
dispositivo ligado limita e amortece
os deslocamentos do :aboque mon-
tado longitudinalmente k dita longa-
rina central e indiferentemente ao
seu tipo.

259) O vagão ferroviário, de acôrdo
com o ponto 24, caracterizado pelo
fato dos truques serem de bitola fer-
roviária padrão que é mais ampla
que a bitola estreita predeterminada
da dita via permanente e mais es-
treita que a dita nitola rodoviária

269) • Um engate para um semi.
reboque rodoviário caracterizado poi
uma armação longitudinalmente dis-
posta, um montante montado sobre
a dita armação para movimentos pi-
votantes com respeito à mesma em
torno de uni eixo Iransversalmente
disposto, o dito montante sendo se-
letivamente deslocSvel pivotàvelmente
entre uma posie.ão de armazenamento-aam,
disposta estreitamente adjacente à 	 1
parte superior da dita armação e
uma posição ereta disposta bem aci-
ma da sua parte superior, um dispo-
sitivo amortecedor e limitador de
deslocamentos condi vido pela dita
armação, dispositivos para ligarem
aeletivamente o dito montante na sia
posição ereta e o dito di-mositivo o
dito montante na posição ereta sendo
preaelido pelo dito damositivo ligado
para uma posição perpendicular nor-
mal e sendo pivotável para diante e
para traz com respeite à mesma e
lonaitudinalmente à dita-
contra a propensão ao dite disposi-
tivo ligado, e um mecanismo de
quinta roda conciazisio pela extremi-
dade superior do dito montante e
adaptado para ser aisposto na posi-
ção ereta do dito montante abaixo
e em relação de apoio com a extre-
midade dianteira ci eum semi-rebo-
que cooperante, o dito mecanismo
de quinta-roda tamném sendo sele-
tivamente operável para posições ati-
va e inativa com respeito ao pino-
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mestre cooperante, c dito mecantem
de quinta roda e uni semi-rebogde

•li eacio sendo declocáveis como urna.	 a
unida a loneitecliisalmente aos ditos
sueoetes efetuando movimentos pivo •
tentes' comesrondentes do dito m en-

! tante na sua positeao ereta para cl i an-
Me e para troa mei respeito et sua
atitude remenda int,* aro-mal e Lon-
gitudinal aos d itos sapartes. dessa

j forma o da-) dispe s i te. a ligado linti
ta e amortece oe movimentoe do
semi-reboa !Macio iontritud'nal-
mente aos ditos senertsa

239) O, en-ate iC ac %rdo com o
ponto 32. care-t , ri alo pelo fato
uma vie nemr. amoite 'oneitudinea-

- Men,' dis arte se marluziela pe'os
--- •-•	 ou pontal é p'-
vote', &mente ti gado ter: uma extee-
• ••••
termediSria da moi-g ente para movi-
mente; pivotantes eme respeito à
um eixo traPseeeste 'm e nt e disnosto
aos ditos supoetes, a extremidade
ocos a do di -` montr.do paea
mo • inten so; loa ite dirao guiados a.)

. !ondo Ca . dm' v'e ieme anente, em
coneeM i ência dist -1 moarrnentos
pie Mantss do dito montante são
guiada re'o dito esv:-.1 . cooperando
core a cid-a Me maniato nte, e e dita
/non :mete na sua ocis'eao : ereta é
proectido ata-e ime a --dto esteio pelo
d'e sess:tive	 'do

3"9;	 aro,	 aeOrdo com o
ponto 2, ou 33, ea ra(terizadn pelo
fato cie it.vo;.;. inclusive ele_
mano; ei stico serem .1ispo-d-os en-
tre a utreinYerles ,nosta , do ele-
mento le.tere ,riente 1;,posto e is
sa : pi,es pare m n' Fr	 te ele-
m'nato s . "1.-1"P cy:	 iiriortes para
rotro em torno de seu próprio

o.
3J9 ) O en .2..ate de„-iciordo cum °uai-

quer uni dos pontos .3? e 31. caracte,..
('imdo ria ' o feto ir; cantante ser
propel ido pela ae'ão da gravidade
eaea, sua poe • etto ete ,--;mazenamento

; e dispositivos de cont.i'a-nso ou com-,
, rensadores so cPsnosu, entre o ele-:	 -mento laters imente ci's* psto e pelo
meno, um dos suporte, st oprmclo
ao mo-Amento pivotante d, dito
montante rara Dos cão de anria •
sena- em, para des.:2 fe . mo reduzirem
ao minimo o to-on , . "rido pera
pivota- o dito tremente de Stle pa-
saia° de armazenagem para sue pa-
sitia° ereta,

teralmeate	 esto. Me, tubu'ar doo
tendo uma h e re s d e rsãe • disposta
no seu interM s P ligada pelas sues
extremidades tpos.as aspectivamente
com um dos suportes a com o dita
elementos, a di ta bana de torsaa
atende cone . ran	 peic movimento
pl .; °tante do rc n para sua po -
sição de armamnat em exerc'ndo

mdessa forma u Meque reativo sôbre
o seu montant	 adente à pivotar

369) O einate e:' port no or,nto 35
caracterizado pelo tatu cios ditcw dis-
positivos compew-arlo.res ou de con•
tra-pêso consistirem essencialmente j
de um elemento elastic( que é dis-
tendido em conseo"ênia do desloca-
menti pivotante do rontante para !
sua posicão de armazenamento. exer-
cendo dêsse moda are to" 'e reativa
sabre o dito monte ate tendente a
abrote:: mesma paia fu ra, de sua po-
sieão de armazenamento e para sua
nos i eão ereta

317 9) O engate. de acerdo com qual-
quer um dos pontos a2 ' , caracte-
rizado pela fato do Memento lateral-
mente dis o s ta se- un elemento, la-

mestre cooperante conduzido pela
extremidade dianteira do semi-rebo-
que sustentado, o dito mecanismo de
quinta roda na sua posição ativa 1.1-
gando e retendo o pino-mestre co-
operante e na sua posição inativa
desligando e liberando o pino-mes-
tre cooperante, o dito mecanismo de
quinta roda e um semi-reboque li-
gado sendo deslocáveis como unia
unidade longitudinalmente à dita ar-
mação efetuando movimentos pivo•
tantes correspondentes do dito mon'
tanta na sua • posição ereta para
diante e paea traz com respeite
sua atitude perpendicular norma e
longitudinalmente à dita armação,
desse modo o dito dispositivo ligado
limita o amortecedor os deslocamen-
tos do semi-reboque ligado longitu-
dinalmente à dita 'armação.

279 ) O engate, d eacordo com o
ponto • 26, caraetetezado pelo fato do
montante na -sua posição ereta ser
prropelido pmo dispositivo ligado
para uma atitude peipend'eular nor-
mal inclinada para traz em reação
à vertical e ser pivotável com res-
peito à mesme contra a tendência
do dito dispotiii o l iaadd desse modo
os movimentes para frente e para

• traz do dito montante com respeito
à sua atitude perpendicular normal
e nu sentido longitudinal da dita-
arrnaçao efet mosamentos para
cima e paea beim aorrespondentes
da sua e arem i aad: euperior com re-
'Reão à dita armação

285 ) O engate, le acôrdo com ti
ponto 28 Od 27. carac:erizado pelo
fato do mecanismo d e tilinta roda
e da eatremidade ti anteira de uni
semi-reboeue ligado serem deslocá-
veis como uma un i dade verticalmen-
te com reseeito arniaeão efetuando
movimentos reivotantes corresponden.
tes do montante na sua posição ereta
para cima e para iiaio com respeito
á sua atitude perpendicular nomeai
e no sentido vertical da dita arma-
ção, dessa forme o dispositivo ligado
limita e amoi tece os des'ocamento,
do semi-reboque ligado tio sentido
verticat da dita armação.

29 9 ) O engate, de acõrdo com
qualquer dos pontos 26 a 28, carac-
terizado pelo fato de iim mecanismo
amortecedor ser conduzido pela ex-
tremidade superior do montante. P
mecanismo de quinta roda ser con-
ctuzido pelo dito mecanismo amorte-
cedor e adaptado para: ser disposto
na posição ereta ao dito montante
abaixo e em relação de sustentação
com a extremidade dianteira de uni
semi-reboque cooperante.

30 9) O engate, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 26 a 29, carac-
terizado pelo fato do mecanismo de
quinta roda incluir uma cabeça mon-
tada sebre a extremidade superior
do montante para movimentos pivo-
tentes com respeito ao mesmo em
tdrno de um eixo transversalmente
disposto, à dita cabeça na posição
ereta do dito mantante sendo adap-
tada para ser disposta abaixo e em
relação de sustentação com a extre-
midade dianteira de um ,emi-rebo-
que cooperante, e um dnecanismo
travamento conduzido pela dita ca-
beça e seletitamente opertsvel para
posições travada e •destravada com
respeito ao pino-mestre cooperante
conduzido pela extremidade diantei-
ra do semi-reboque, sustentado.

31 9 ) O engate de aeôrdo com qual-
quer um dos pontos 28 a 30, carac-
terizado pelo fato de um par de
ressa'tos lateralmente, espaçados e

externamente salientes serem con-
duzidos pela extremidade superior' do
Montante, citspositieo incluindo tira
Par de pinos axialmente alinhados
e lateralmente espanados ligando a
cebebea com os ditos ressaltos para
movimentos pivotantes com relação
ao dito montante etn tõrno de uni
eixo transversalmente diepoeto e
dispositivos incluindo an, par de ele-
mentos elásticos latera'mente eepia•
çados atuando entre o dito montan-
te e a dita cabeça oara orientarem
a dita cabeça paga , 1Ma atitude nor-
malmente disposta essencialmente
perpendicularmente co exito geemé-
trico do dito monlaaate m.a sua po-
sição ereta.

329 ) O engate, de acardo com as
pontos 26 a 31, • caeacterizado por
um par de 'suporte a teraltnente es-
pa:ados e lonaitud'nalmenne disooes
toe, um ' elemento ee eetenderido 'o •
teralmente entre os et tos suporte .- e
montado juntando às suas extremi-
dades opostas a 'bre o crtas suraetes
para rotação em terra de seu
Pito eixo, um mon t am r r• n
fi- ado pel a sua estreei , dad e infeste:
á parte interreediar i a de dite ele-
mento. dessa fOi'Ma j (UM moetante
• montado

*	 A•	 cs	 •	 r-,	 •	 .	 •	 •

tatntes com :o dito e lemento e em
tarno do seu eixo se estendendo
transversalmente aos dno saro ass,'
o• dito troa' ante senda seleti emente
deslocaVel p •votà lite entre uma
posição de arma- en • gem 'e ume pa-
sição ereta, o d'to m da ant e na sua
posição de amia.senagein sinde dia
postos entre os. ditos surortes e na
sua posi ção ereta sendo dispoi-to
afas'ado dos ditos eueorte e um dis
positivo • amortecedor e ; imitador de
deslocamento ccoidezidc pelo s ditos
suportes, um mentia:ano de engate
tendo unia pos l ção ana aia Ou enga-
tada ligando ' • 0 dito montante com
o dito dispas'tivo e lana periçãe de -
sarmada ou desengatada aesligando
dito montante do, dito dispositivo
dispositivos seneivels ac deslocamen-
to pivotante do dito montante para
sua posição, : ereta : para armarem o
dito mecanismo de engate ou Man-
guete, o dito montante na sua po-
sição ereta sendo prope'ide pelo dito
dispositivo ligado para unia . atitude
perpendicular normal. e sendo pivo-
lavei para diante e para traz com
respeito ao mesmo longitudinalmente
mis ditos suportes contra i • propen-
são do dito dispositivo ligado diS-
positivos operaindo para desarmar
o dito mecanismo de engate, (). dito
montante sendo propelido para sua
.posição de armazenamento dessa for-
ma o dito montante é pivotado para
sua posição de armazenagem em res-
posta ao desengate ou desarmamento
do dito mecanismo de engate,. e uni
mecanismo de quinta roda condu-
zido pela extremidade superio: do
dito montante e apropriado tiara
ser disposta, na posição ereta do
dito montante e aproprade para ser
disposta, na posição ereta do dita
montante, abaixo e em relação
apoio com a extremidade dianteira
de um semi-reboque ttooperante, dito
mecanismo de quita' roda também
sendo seletivamente operável para
posições ativa e inativa com respeito
ao pino-mestre cooperante conduzido
pela extremidade d i anteira do semi •
reboque sustentado, o dito mecanis-
mo de quinta roda na sua posição
ativa liaando e retendo .„ pino-mes-
tre cooperante e na sua posição ina-
tiva 'desligando e Ws:crendo o , pino-

o mesmo para foro de sua posição
de ar r a - enagera P . para Sua porição
ereta.

739 ) O engate, Os min do -Um qual.
quer um dos pratos 28 a 37, carac-
terieado pela adaptaçáo para um
aerni-reboeue rodov'ário n( tipo que
inciui uma e trem .ande posterior
portadora cia moelascodoviarlas e urna
e5t-einic'artn d anteisa portadora de
ma nista-mem:se voltado para baixo:

ano enate ceingreendentlo uma
mea mie inclui uma estrutura doa

esae,n e ialmeMe em torma de caixa
pro .ida	 um:	 extremidade

abesta ,pas superior • e in-
ferior vertMalmente ,spacadas, a dita
chapa infe. ior sendo adaptada para
'se acoplar com e sustentar a extre-
midane inferior eetrema de um pino-
mestre ceoeerante, a dita chapa su-
perior tendo um rasga guia na mes-
ma pro •tido de unia parte anterior
a - :erta e paredes lacerai: convergin-
do para traz para definirem uma
posiaao de encai :e pa, • a o pino-mes-
Ira coonerante sustentado pela dita
chepa in tietior, um par de mandíbu-
las de travamento aispostm no in-
terior da dita cabeça Ceeis e entre as
dita; chapas e d i sposta' . em relação
tateea'rriente ia er-mpat ala e 'ocali-
eadas em lado » oposto; de dito rasa
e;o-guía, disemeitivos montando as di-
ta; man ;tabela ;	 trai emento para
mmineentos to:votantes em teimo de
uns par de eixos oerpenclicular
teeabrente esperados entre as posta
eõei	 ada -e deTteaSada com res-
riei a um piro-meetre coaperante
na s- -a pesieão de 'encaixe e disnosi-
to os para seletigeimentt constrangi-
remas di ta ; mond:balsa de trava-
mente nas suas toes Mee.3 de retenção

trasadas.•
399 ) O engate, de acôrdo com o

perito 38, caracterizado pelo fato de
um par de elemen tos retentores ou

!	 t a . emento se/ disposto no inte-
j miar da cabeça ema e entre as chapas
e dispostas em re.lacãe lateralmente
inter-eseatada e loealiza dos em !a-
dos cmosto'i d r guia, um par
de pinos-pivot perpendiculares !a-

Meramente espa .:aclo3	 disposta en-
: tre as ditas chantse e respectit-amente
mon:atn os ditos elementos de trava-
mento para . movantentos oieotantes
em Mimo de .suas parte:. intermerliá-
rias, as eetreniidades dianteiras das
di'o; Mementos de trasa rnento pro-

, emocionando reepectivamente um par
de mandíbulas: de retencã.o ,desloca,-

; veis entre posiç t es ',revede e d -a
vada coas resrel to o . um pino mestre
cooperante na sua pmicão	 en-

: caiste, e dispositivos retentores ao/
limitadores são pronorcionado.s para
cooperarem coai as extremidades
posteriores dos ditos elementos de
travamento seletivamente tara - re-
terem as ditas mandíbulas de reten-
ção nas suas posições de travamento.

409 ) O engate, de acôrdo com as
pontos 38 e 39, caracterizado pelo
fato da cabeça &a incluir um bloco
disposto no seu interior • e montado
sebre a chape, niferiar para desloca-
mento lonaitudinal er.tre posições
avan-. acla e recuada com relação às
extremidades posteriores dos elemen-
tos de travamento, o dito bloco na
sua posição avançada sendo disposto
entre. as extremidades posteriores dow
tatos e'ementos de travamento 1'0
tendo as mandíbulas de travamento
ou retenção na sua posição de - tra-
vamento, o dito oloco na sua posição •
recuada sendo disposto afastado dasextretniclades posteriores dos . ditos -
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padere o apresentar atlas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

elementoa de retenção acomodando acoplar e desacoplar o dito pino-
., deslocamento das ditas mandíbulas mestre, diapositi.vos conduzidos pelo
de travamento para sua posição des- dito trator para operarem o dito
travada, e dispositivas para desloca- primeiro muar:Vamo de quinta roda

para desacoplar o dito pino-mestre,
e dispositivos adicionais conduzidos
pela extremidade posterior do dito
trator para deslocar pivotàvelmente
o montante de sua posição de arma-
zenamento para sua posição ereta
sob a fôrça motriz do dito trator
quando montado sôbre o dito vagão
ferroviário e imediatamente em se-
guida à operação do 	dito primeiro

zenamento essencialmente para sua
posição ereta de forma a localizar
o segundo mecanismo de quinta roda
abaixo de extremidade dianteira do
dito reboque e abjacente à extremi-
dade posterior do dito trator e lo-
calizado atraz do dito pino-mestre,
operando o dito primeiro mecanismo
de quinta roda para desengatar o
dito pino-mestre, a seguir avançando
adicionalmente o dito trator ao lon-
go da dita armação de forma a pi-
votar o dito montante ligada para
sua posição plenamente eréta e si-
multaneamente para deslocar o dito
primeiro mecanismo de quinta roda
de sua posição de apoio abaixo da
extremidade dianteira do dito rebo-
que, ao mesmo tempo des'ocando o
dito segundo mecanismo • de quinta
roda para a sua posição cie apoio
abaixo da extremidade dianteira do
dito reboque e atuando sôbre o dito
pino-mestre para acoplar o mesmo e
a seguir desengatar a extremidade
posterior do dito trator do dito mon-
tante quando o dito montante se en-
contra na sua posição plenamente
ereta.

459) O sistema, de acôrdo com o
ponto 43, ou 44, caracterizado pelo
fato do trator incluir dispositivos
para acionarem o dito segundo me-
canismo de quinta roda para de-
sengatar o dito pino-mestre quando
o dito seaundo mecanismo de quinta
roda se encontra na sua posição de
apoio • com relação à extremidade
dianteira do dito renoque montado,
com o dito montante na sua posição
ereta, e dispositivos suplementavas
conduzidos pela extrernindade pos-
terior do dito trator para desarmar
o dito mecanismo de engate com o
dito montante na sua posicão ereta,
em conseqüência disto ci dito segun-
do mecanismo de quinta rodo pode
ser operado para desengatar o dito

•pino-mestre e o dito .mecanismo de
engate pode ser desengatado imedia-
tamente após levando o dito montan-

zenamento e o dito primeiro meca-
nismo de quinta roda pode ser des-
locado com o dito trator montado
imediatatmente a seguir abaixo e em
relação de sustentação com a extre-
midade dianteira do dito reboque
montado e para atuar sôbre o dito
pino-mestre de forma a engatar o
mesmo, para dêsse modo efetuar uma
transferência volante do suporte da
extremidade dianteira dc dito rebo-
que montado do dito segundo meca-
nismo de quinta roda para o dito
primeiro mecanismo de quinta roda.

489) O sistema, de acôrdo com o
ponto 45, caracterizado pelo fato da
transferência volante ser efetuada
durante a descargo do semi-reboque
de sua posição montada sôbre a par-
te superior do vagão ferroviário

rem seletivamente o dito bloco entre
suas posições avançada e recuada.

ir 419) O engate, de acôrdo com os
pontos 38, 39 e 40, caracterizado pelo
t.Mo dos dispositivos para movimen-
tarem o bloco incluitem recursos
para propelir o dito oloco para sua
posição dianteira ou avançada, e um
elemento seletivamente operável para
deslocar o . dito bloco contra a dita
orientação para sua pos:çáo trazeira, mecanismo de quinta roda para de-
eu recuada. sacoplar o dito pino-mestre, em con-

429) O engate, de acôrdo com n)s seqüência disto o dito primoiro me-
pontos 38 a 41, caracterizado pelo cenismo de quinta roda pode ser
tato do par de mandíbulas de tra- operado pelo dito trator montado
"amianto serem deslocadas com res- para desacoplar o dito pino-mestre
peito ao pino mestre na sua posição e o segundo mecanismo de quinta
encaixada por dispositivos que Ia- roda conduzido pelo montante pode
aluem uma barra corrediça alongada ser deslocado com o dito montante
conduzida pela cabeça e cooperando pelo dito trator montado imdiata-
Com as extremidades posteriores dos mente a seguir para atuar sôbre o
elementos de travamento para des- dito pino-mestre de forma a acoplar
locarem seletivamente os ditos ele- o mastim, para assim efetuar uma
mentos de travamento de forma a transferência volante do suporte da
seltivamente operarem as ditas man- extremidade dianteira do dito rabo-
dibulas de retenção entre suas post- que montado, ao dito primeiro ma-
ções travada e destravada, a dita canismo de quinta roda para o dito

" barra corrediça sendo disposta no ex- seaundo mecanismo de minta-roda.
terior da dita cabeça ôca e se pro- 449) O sistema, de acardo com o
jatando para a frente da axtremida- conto 43, caracterizado pelo fato da
de dianteira da mesma de forma que transferência volante eet efetuada ao
é fàcilmente acessível do exterior carregar-se o semi-rebt-que sôbre o
quando a extremidade dianteira de vaaão feerovárici peO) coocar-se o
um semi-reboque é sustentada pela primeiro mecanismo de quinta roda
dita cabeça.	 na sua posição de apoio abaixo da

439) Um sistema de transporte de extremidade dianteira do dito reboque
cargas, caracterizado pelo vagão fer- e acoplado o pino-mestre, .-;eslocando
roviário de qualquer um dos pontos o trator e o dito reboque engatado
precedentes um semi-reboque rodo- como unia un.dade .onaltudinalm,nte
viário incluindo uma extremidade sôbre a estruture do dite vazão fer-
posterior portadora de rodas rodovia- roviário e sob a fôrça motriz do dito
rias e uma extremidade dianteira trator, usando a eetreindade poste-
portadora de um pino-mestre, um rior do dito trator com o monttante
trator portados de rodas rodoviárias, quando o dito montante se encontra
um primeiro 'mecanismo de quinta na sua posição de armazenagem,
roda conduzido pela extremidade pis- deslocando o dito tratar para diante
tenor do dito trator e adaptado para ao longo da dita armação ou estru-
sustentar a extremidade dianteira do tura • de forma a pivo lar o dito mon - , te à pivotar de sua pasiçao ereta

dito reboque e seletivamente para tante ligado de sua posição de arma- de volta para sua posição de rama-

quando a extremidade dianteira do
mesmo é sustentada pelo segundo
mecanismo de quinta roda acoplando
o pino-mestre com o montante na
sua posição ereta pelo deslocar o
trator em sua posição montado sôbre
a parte superior da armação para
traz aoo seu longo sob a fôrça mo-
triz do dito trator montado e para
uma posição disposta imediatarnen
para diante do dito segundo meca-
nismo de quinta roda, operando O

dito segundo mecanismo de quinta
roda, operando o dito segundo me-
canismo, digo, do dito trator monta-
do em marcha à ré para desacoplar
o dito pino-mestre, a seguir, desen-
gatando o dito mecanismo de engate
do dito trator montado em marcha
à ré levando o dito montante à pi-
votar de sua posição ereta de volta
à sua posição de armazenamento, e
imediatamente deslocando o primei-
ro mecanismo de quinta roda abaixo
e em relação de apoio com a extre-
midades dianteira do dito reboque
levando o dito primeiro mecanismo
de quinta roda a atuar sôbre o dito
pino-mestre de forma a engatar o
mesmo.
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Termo n.° 712.972, de 28-9-65
Eletrônica Marba Ltda.

Rio de Janeiro

BRASILRENT S. A. —

Comércio e Locações
- Nome comercial

Termo n.° 712 .961, de 28-9-65
Lesa --- Indústria Brasileira de Emba-

lagens S. A.
São Paulo

GELOMATI C A GAt
/NDWITIIIA 111ASIMIA

Classe 8
Refrigeradores e geladeiras

Termo n.° 712.962, de 28-9-65
Ibesa	 Indústria Brasileira de

Embalagens S. A.
São Paulo

GELOMATICGAS
~IMA IRA RILIJI A

Classe e
Refrigeradores e geladeiras

Termo ti.° 712.963, de 28-9-65
lbesa — Indústria Brasileira de

Embalagens S. A.
São Paulo

GELOMAT I C- GAS
01D1/11114 111,.511,11111w

Classe õ
Refrigeradores e gela-Ir:iras

Termo n.° 712.964, de 28-9-65
Ana Portela de Sousa

Ceará

"

ITAGUARUN4
luta Portela de Boum

TIANGUA Cearí

Classe 41
Café torrado e moído

Termo n.° 712.968, de 28-9-65
Richard Johnson C/ Nephew Litnited

Inglaterra

4f I herrnalized
Classe 11

Pefragens, ferramentas de tésela espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal a saber: Alicates. alavancas, ar.
arame liso ou farpado. assadeiras. açu-1
mações ,3e metal. abridores de latas,
careiros, brocas. bigornas. baixelas,
bandi• ins bacias baldes. bombonieres;
bules: cadinhos, cadeados. castiçais. co-
lheras para pedreiros. correntes. cabides.
chaves: cremones chaves de Parafusos
coress o..es para encanamento. colunas,

caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda: chaves inglês&
cabeções, canecas, copos, cachepots.
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de alimentos
caiderões, caçarolas, chaleiras, catetet-
raa. conchas. condores: distintivos. do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas
engates. esguichos. enfeites para arreios.
-.st”:.bos, esferas para arreios. es'>-ana
Miras; formões, foices, ferro para csrtst
:apita, ferrolhos, facas, tacões, fecha-
duras, ferro :anum a carvão, trutetras,
runis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos.
grelhas, garfos. ganchos para qudros,
loiros para carruagens; insigniaa; a
ias. lâminas. licoreiros, latas de lixo.
lassas; machadinhas molas pare pores,
siolas Para venezianas martelos, mar
-atas. matrizes; navalhas: puas. pás, ore
-ios. parafusos picões. porta-gêlo;
leitos. porta-pão. porra-joias. paliteiros
panelas idanas, ratos tiara pias, 'rabi
as, regadores, serviço: de chá e caté
¡erras, serrores sachos, secarrolhas; te
.ouras, saheres taihadeiras, torquezes
tenazes, aavadeireis. teias de arame, tor.
,eiras, trincos tubos para encanamento
-ilhoa sara portas de correr. taças
.ravessas turibulos assoa. vasilhames

ve.

Termo n.° 712.965, de 28-9-65
Itatiaia Publicidade Ltda,

Guanabara

Classe 33
Titulo

reuno n.° 712.969, de 28-945
Colored Carimbação Ltda.

Guanabara

COLORED
Classe 17

Carimbos, máquinas e instalações para
escritório e desenhos

Termo n.9 712.970 e 712.971, de
28-9-65

Mario Gomes da Rocha
Rio de Janeiro

Classe 21
Veículos e suas partes integrantes

Classe 8
Aparelhos aleiro domésticos

Classe 8
Aparelhos eletro domésticos

Termo n.° 712.973, de 28-9-65
Guaiba S. A. — Administração de

Imóveis e Representações
Rio Grande do Sul

Nome comercial

Termo n.° 712.974, de 28-9-65
Cia. Industrial Celulose e Papel

Guaiba "Celupa'
Rio Grande do Sul

ASTORIA
Classes: 32, 38 e 50

Indústria e comércio de jornais, revis-
tas e publicações em geral, álbuns, pro-
gramas radiofónicos, peças teatrais e
cinematográficas, papéis e seus aretfa-

tos impressos e cartazes em geral

Termo n.° 712.975, de 28-9-65
Sulcontrel — Contrõles Elétricos e

Eletrônicos Ltda.
Rio Grande do Sul

•

Indústria Brasileira
Classe

Para distinguir: Reguladores de tendo
reguladores de voltagem, aquecedores
e chuveiros elétricos e mais: amperime-
troa. aparelhos de' ar cotancionado. apa.
relhos de rádio, receptores e transmis-
goraz. aparelros de ventilação. aparelhos
de waffles. aquecedores de pratos. aspi-
radores de p6. batedeiras elétricas. hm..
nes botões para comando elétrico
diatáncia cabos elétricos. raleteiraa elé-
tricas blindadas manuais e automáti-
cas. chaves magnéticas automáticas cir.
mi/adores de ar, disiuntores disositivos
de artida, enceradeiras equipamentos de
luz fluorescente equipamentos tesèfiSni.
cos. esterilizadores ferros engomar
fios elétricos gladei sas7.. 4celhas elétricas
.nterruptores automáticos tis circuito

lâmpadas elétricas incandescentes e fluo-
rescentes, lampadários, liquidificadorea
lustres, quadros de distribuição, reatores,
receptáculos para lâmpadas relês, reti-
ficadores de corrente " elétrica, soque-
tes, telefones, torradeiras, ventiladores

e voltimetros

Termo n.° 712.976, de 28-9-65
Isabela S. A. Produtos' Alimentícios

Rio Grande do Sul •

IS ELA
Indústria- Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar alimentos para animais, amido,
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta.
arroz. atum, aveia. avelã.s, azeite, azei-

Termo n.° 712.960, de 28-9-65
Brasilrent S. A. — Comércio e

Locações
Guanabara

tonas, banha, bacalhau, batatas, balas.
niscoitos. bombons, bolachas, baunilha.
café em pó e em 'grão, camarão, canela,
an pau e em pó. cacau, carnes. chã,
ce.ramelos. Chocolates, confeitos, cravo,
_areais. cominho, creme de leite, cremes
alimenticlos, croquetes. compotas, cais.
qica. coalhada. castsisha. cebola, condi.
mentos para alimentos. colorantes,
c:souriços. dendê. doces, doces de fru-
tas, espinafre, essências alimentares, em.
padas, ervilhas, en .ircvas, extrato de to-
mate, farinhas alitnenticias. favas. fé.•
cuias, flocos. farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas sêcas naturais e cria.
taizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico. gelatina,
Goiabada, geléias. herva doce. herva
mate. horta!iças, lagostas. lInguas, leite
condensado, leite em pó, legumes em
zonserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimenticias. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas.
sa de tomate, mel . e melado, mate, mas..
mellos. rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sas para mingaus, molhos. ~hiatos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no.
atadas, sorvetes. suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca. tâmaras tallfa-
,len, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
cães, paios, pralines. pimenta, pós para
sanduiclies, salsichas, salames, sopas en-
tes, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins:
res, óleos cotnestiveis, ostras. ovas,

toucinho e vinagre

Termo n.° 712.977 e 712.978, de
28-9-65

Norton Company
Estados Unidos da América

ETERNA(
Classe 28

Cintas abrasivas e emendas para
cintas abrasivas



Classe 46	 •

Agua sanitária para lavanderia

Térmo n.° 712.986. de 28-9-1965
Joaquim Pinto da Silva Cardoso

São Paulo

Termo n.° 712.987, de 28-9-1965
Laboratório Neoquimica Comércio

Indústria de Alfredo Martins
Fernandes

Rio de Jan-iro

Termo n.° 712.990. de 28-9-1965
Doces Confiança S.A. Indústrla e

Comércio
São Paulo

Classe 4/
e Amêndoas. amendoim, balas, biscoitos.,

bolachas bolos; caramelos; crocolates:
con ceitos; compotas; doces- goma de
mascar; massas alimentícias; pãesc; pi-

rulitos; pralinés. pudins, torradas e
torrões

ZIJD 8 .1 ASJ LSI RA

RARCO

DOURADO

rERY,CLRO • . DRASILSIRA

Classe 49
Baralhos e cartas de jogar

Térmo n.o 712.984, de 28-9-1965
Companhi aMineira de Cervejas

Mistas Gerais

PRORROGAÇÃO

11
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Termo n.o 712.983, de 28-9-1965
Companhia Paulista de Papéis e Artes

Gráfica
São Paulo

Indústria Brasileira
Classe 37

Roupas brancas, para cama e mesa:
kcoithoados	 CaMPS CO:C.ISS. co
bar*. )tca, esfregões fronhas, nuardana,

pos, lotaa bordad.:s t "aos de toalhas.
lençóis a,aistas IVE -amas. pare% para

rosinfaa	 panos de twi.tos. toilhar de
rosto e banho, toalhas de mesa toa-

lhas para jantar, toalhas para chã e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinbas

(cobre pão)

nano si.° 712.979, de 28-9-65
tintas abrhsivas para limpar e polir

e emendas n . r:a cintas abrasivos

_IONDRIBATERIAS LTDA.
Nçxne comercial

Londribaterias Ltda.
Paraná

Termo n. 9 712.980, de 28-9-1965
Companhia Paulista re Papéis e Artes

Gráficas
• São Paulo

Classe 49
Baralhos de cartas ed jogar

• Termo n.9 712.982, de 28-9-1965
Compaubia Paulista de Papéis e Artes

Gráfica
São Paulo

• e4240	 ,

4 MAVIC4

ecti4
adft/sedenat	 me.

Classe 49
Baralhos

Têrmo n.° 712.981. de 28-9-1961
Lojas Star S.A.

São Paulo

Bem Estar

Classe 42
Paes distinguir: Aguardente', aperte.
vos anis, bitter. brandy, conhaque. cor-
veies temei. genebra, gin. kumel. Uca

nectar. punch, pimpermint rhum
sucos de frutas em álcool, vinhos. ver.
tuuth. vinhos espumantes. vinhos qui,

nados whiskl.,

Termo n.9 712.985. de 28-9-1965
Papéis e Artes Gráficas Cerres Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira
Classe 50
Impressos

GRIDRASMA
Indústria Brasileira

PRORROGAÇA".0
Classe 3

Uni preparado farmacêutico indicado no
tratamesto da asma

Térmo n.o 712.988, de 28-9-1965
Laboratório Neoquimica Comércio e

Indústria de Alfredo Martins
Fernandes

Rio de Janeiro

BUTAZIL
Indústria Brasileira

PRORROGAÇÃO

Classe 3
Um preparado farmacêutico medicinal,
Indicado no tratament odo reumatismo

articular e suas manifestações

Termo n.o 712.989 de 28-9-1965
Doces Confiança S A. Indústria e

Comércio
São Paulo

Z A K
Classe 41

Amêndoas, amendoim, balas biscoitos,
bolachas, bolos; caramelos; crocolates;
con ceitos; compotas; doces; goma de
mascar; massas alimenticias; pãesc; pi-

rulitos; pralinés, pudins, torrados e
torrões

Classe 41
.Amêndoas, amendoim, balas. biscoitos.
bolachas bolos; caramelos; crocolates;
con ceitos; compotas; doces; goma de
mascar; massas alimentícias; pãesc; pi-

rulitos; pralinés, pudins, torradas e
torrões

Tèrmo n.9 712.992, de 28-9-1955
Zilomag S.A. Indústria Eletrônica

São Paulo

O

V;

Classe 8
Rádios. rádio-vitrolas e auto-rádiosPREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ Se

Termo n.° 712.991, de 28'-1965
Doces Confiança S.A. Indüstna e

Comércio
São Paulo

POOK
Indústria Brasileira


